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FILADELFIA.— Templo masónico.

H obo a n a  é p c t s  e n  q u e  l s  m a so n ería  
to v a  T ld s , y  v id a  r o b a s ta .  O aand o la s  
p n e b la i g e m is n  b a jo  op resion es odioaas y 
l a  lib ra  d l i ia a ió n  ae o o a ita b a  y el poder 
o s i s  im p la sa b le  so b ra  loa e sp ir ita s  g e n o -  
ro so s, la  lo g ia  a ra  n n  tem p lo  y  n n  e je ie i to  
q n o  s e r v ía n  p a r s  p re p a ra r  y  a e cm sto r  
g r a n d e s  em p ro sss l ib e ra le s .

B n  B sp a ñ a  tn v o  la  m a se n srfa  s n  m o ja r 
potiodo, e a  la  p rim era  reao o ión  a b s o lu tis ­
t a .  D asen lren ad o s loa seo n aeo s d o l t l r s *  
n n e la  F e rn a n d o , a h s r ro ja d o t e n  prlsionea 
j  e o lg a d o i de la s  h o rc a s  los p a tr io ta s  qno 
« 0 0  s n  B iD g ro  l«  h ^ b ia n  g u a rd a d o  e l  t r o ­
n o  qno  o o b a id sm sn te  ab an d o n ó , e la ro  ea 
q u e  to d o  lo q u e  fa v o re s le ie  la  s o u s p lia -  
« ló n  l o n t ia  lo  e x l i to n to , h a b la  do a le a n -  
l o r  b o g a  y  ( n e n a .

B l  I lu s tre  A lc a lá  G a lta n o , a lm a  de la  
l iv o lu c ló n  de 1830, p rep a ró  en  s l  asno da 
l i a  lo g ia s  m a só n ica s  a q n o l m ov im iento  
q u e , p o r o n  a c to  de in n e g a b le  a a l M la ,  
persoD iflsó e l  d e iv e n tn ta a o  g e n e r a l  don 
R a la s l  d e! S ie g o .

A  m ed ida q u e  86 ib a n  eo n q u ls ta n d e  l i ­
b e rta d es , perd ía a u g e  y  fu erz a  l a  m a sen a - 
l i a .  c lB  e m b a rg o , d u ra n te  la  p en o sa  e la -  
b o ra e ló n  d e  n n e s tro  e ite d o  p o lltls o , a n a  
s irv ió  de p o d s io io  a g e n te  p a n  Ir d erro - 
e a n d e  le  fo r ta le z a  de i r s  e o o t i ln s t le s .  L ae

h o m b res m áa e m ln s n te i  da n n e s tio a  ú l t i ­
m os m o v im ifo to s  re v e lu c lo n a r io s , h á n  
■ido, y  a ú n , s i  h em os do o rear ló  q a a  por 
« s h i  so d ios», so n  m a s o a e s .

M aohisim oa d e  é s to s  q a o la n ,  m a s  no 
p a ed eo  e o m p a ra rto  e a  n ú m ero  eo n  lo s  de 
e n e s  p a ita s . esp osla lm sQ te  c o a  ios de la  
A m érloa  d elN orca-

Uno do loe m ás h erm o so s  m o n a m e n to s  
p ú b lico s  de F ila d e lfla , es e l  tem p lo  m a s ó ­
n ico  c a y o  g ra b a d o  ts ta m p a m o i a o  e l  n ú ­
m ero  de h o y .  ̂ ,

Sd e le v a  au  la  t a l le  B r o o l ,  n n a  d a l a s  
m á s  a n c h a s , re o ta s  y  la r g a s  d e a q u e lla  
c iu d a d : s o b re sa le  e n tro  to a o s  Ies  ed lñ sio s, 
e s tá  o o n itrn id o  e n te ra m e n te  de g r a n ito , 
co n  t s l  so b ried a d , q o e  alen  p a d ie i»  s e rv ir  
de fo r ta le z a  e n  c o s a  n eo eaarle . L a  p n a ita  
p rlu oip a!, e s  u n a  g r a n  m a s a  de p U d ia  
m a g a id sa sso D te  la b ra d a , eo n  h erm o sa  fa - 
th a d a ; s o s  g a lla rd o s  to rre s  y  la s  a rm ó n i­
c a s  p io p o ie io u ea  y  b e lle ia  do te d o s  la a  
d e ta l le s ,  fo rm a n  u n  e o n ju o to  a rtlsU co , 
q a o  lo  h a e e n  so r  o l m e jo r  edlflalo de su  
o íase  an  e l  m undo, y  q a e  e s ,  s in  d a d a , o n a  
d e la s  m a r a v illa s  de F llo d e lfta .

S a  in ts r io r  e s tá  ad ornad o oon la jo  v e r -  
d ad eram en to  a a lá tie o : «a e l oontro  g e n e ­
r a l  da to d a s  la s  ó rd en es  m asó a lca s  d e P ea - 
s l lv s a ls .

IRDÜliTBUS RURALES
A lco h o les.

C oB iiderscionu gaDcraies,— Farmación ds la msta- 
l ia  o rg la isa  « a  la* plsauia.—8iutaDcU* n ea liM .—  

A z ica r «.

Noostra agtioalturs,qaeeaIaaotaa111ad 
M enenentratan postrada y laa desa iento, 
Pfdiia levantarse,y levantarse maehe, u 
o l labrador, mirando por sai Inttrese*, te 
njasenopooo mésen las plantas útiles qna 
por un conaepte ó por otro paeden dar lu­
gar a grandes eamldadei de sustanolai 
d e  general utilidad y mny bnseades porel 
comercio, y alejando lejos de ti ta rutina, 
prenrietalss aolualones que las elenslos 
natnrales Indltac 0  la sgrlenitnrs teme 
bencflilotas y pitf»iH>ie» i  eses empiiloos 
tutease que no piocncen, en tante qae 
Jas cusUdaces nataiatcs del terreno no se 
pissUn á ello, y no le mcjoian, lo  le sbit- 
gan a qce produzca lo qne debeprsda- 
cir, poniéndoles en oondioionss apropiadas 
para ello.

Nadie Ignora, por ejemplo, que nna tie­
rra peifseiemente abonada eon abcnos 
qolmlesmette ccmpnestOi y oen arreglo 
a lai necetidsdet ae ite piattas ea emtl- 
TO—pues tábido ee que cadavegetal Loee- 
tita paia in citc miento y detaiioilo ele­
mentes Cletlntos—y coLttnco ccn útiles 
iDcoápieea convenientes psra ledas las 
• peiaaioiies qua «1 cultivo do eliaa «zHa,

a si sam o la  reao lo aetó a  d a sa s  f r u to s .  Ies  
b en ea-loB  s e rá n  m n sh o  m a y o ie .;  la  «xpo- 
r ie n s ia  b a  d em o stra d o  quo lo s  p ro d u e to t 
de a n a  e x p io ia e ió n  i g r t o j l a  ó in d u s tr ia l 
se  n a i ls n a n  ra z ó n  d ire c ta  da los ad ela n to s  
e ie n tífie ss  q u e  en  e l ia  se in tro d n z ia n .

L a s  in d a s tr ia s  lu ra ie e  c a y o  e b je t s  es la  
tia n sfo rm a o ió n  d a lo s  fru to s  d s  la  t ie r ra  
an p rod uetea m i s  ad ecu ad os p a ra  e l  ca n - 
s a m o , -lo n stlta y e n  u n a  d e la s fa e n te s  m ás 
a b u n d a n te s  de r lq u e a a  e e n  q o e  e i a g r le a l -  
t e r  c n e n ta , p e re h a y  q a e  d e tp o js rU s .c a m o  
á  lod o  lo  q o e  con  la  a g r le o ltu r a  e sp a ñ o la  
s e r e la s le n a .d e  p o rjn d ls la ia s  r a t in a s  que 
h a c e n  n o  d en  e l re n d im ien to  a o q a e  so n  
fD seep tlb ies  d e d a r , ó d ts e o h t n  m a te r ia s  
p iim o ia s , p rop ios p a ta  d sto rm ln a d es  p ro ­
d u c to s  in á o s t i la lo s ,  a b a ra ta n  le la s  m u sh o  
ó d ed isáad o lo s a  u to s  poso u t il ita r io s .

¿ O a a n ta  r iq u e z a  d esp erd icia  ó h a ee  arro-

{s r  la  r a t iu a  á  la s  a lc * n t a r l l l a i ,  c j d  n e ta ,  
de p er] n ic le  y  m en o sca b o  de lo s  in te re se s  
g o o a re le a t

|Bn q u é  s lta a e ió n  ta n  d lfe ie u ts  so  e n -  
a e n t ia i ia  a l T c io ro  s l la  a léñ e la  m od lflo ieo  
la  t r is te  s itu a c ió n  da la  a g r le a l t n r a  e sp a ­
ñol a l

L oo in g r e s o s  p a ra  e l  e r a r le  t e i l a n  m á s  
n u m e io a es  q u e  e n  la  a s t u a l l la d ,  e l la b r a ­
d o r e s ta r ía  m ás d esah o g ad o  y  la  a s t iv U a d  
n o s io n a l, d e ta rro llá n d o te  e n  e x t r e m o , 
t r a e r ía  e l  b te a e sta r  g e n e r a l, u n  g r a n  d es­
a r r o lle  an la  ilq n a z a  p ú bllea .

U no de los g ru p o s  m á s  im p o rta n te s  da 
l i s  in d u str ia s  lu r a h s .y  s a sc o p lib 'a  de a d ­

q u ir ir  g r a n  in s re m e o to  e n  n a e a tra  p a tr ia , 
es e l ce lá tív o  á  le s  a lco h o le s .

B n  B c p a fia s e p u a le n  p ro d aelr e o n s l le r a -  
b le s  ca n tid a d e s  de é s to s  p o rq u eta s  m a te ria s  
p rim era s  q u e s iiv e n  p a ra fa b r is a r lo s ia b o a - 
d an  ta n to !  ¡so n  ta n  lo m a u e a l le re ce n  c e n  
t a n ta  ex p o n ta n e id a d l q u a su  c u lt iv o  s e iia  
eeaa fá s li  y  do ú tilís im o s  ren d im ien to s.

B u  n u o a tra a ó lveTsoe-p ro v tn elaa  se  d á a  
m u ch a s  p la n ta s  s n is e p tlb le s  ds p rod u oii 
b u o to s  s lo s h e le s  y  on g r a n  ca n tid a d , t a ­
le s  com o la  h lg o e r a  a b o m b a  ó n o p a l; los 
f iu to a  do m u sn oa a rb o le s : n a r a n jo s , p e ia -  
ie i ,  m a c z s n e s , s lr u e lo i ,  g u tn d st, cerezos, 
e t i . ;  la s  d a lia s , g ir s io lo s ,  to p m a n b o u rs , 
p a ta ta s ,  b a ta ta s ,  m a h e s , s o ih o » ; d lfarsn- 
to s  c e re a le s ; o eb ad », t r ig o , c e n te n o , a v e ­
n a  y  o tro s ; c a ñ a  d e  a z ú c a r , re m e la c h a s , 
z a n a b o r la a  n a b o i y so b re  todo la  g r a n  
c a n tid a d  do le ñ a  q u e  n ú e stro s  m o n tes  y  
b o sq u es a tro ja n  y  q u e  h o y  se  d ed ican c o ­
m a  o o m b n stib les , c o i s  q u e  n o s p sr j a l i s a  
m a e b o ;p n e s ¿ B s a s o  Ig n o ra  a lg u ie n  quo en  
a lg u n a s  re g lo n e s  asp afio las  e x l i te u  a b a n  - 
d a n te i m in a s  h a l la r a s ,  q u e  u n  b u sn  s is t e ­
m a  de f s r r o o a ii l le s  p o d rís , a b s rs ta n d o  su s 
tra n s p o rte s , r e e m p la i ir  á  la  le ñ a  q n e , d e ­
d ica d a  S la  fa b rica c ió n  de aleoh o lev , d a r ía  
m e je ro s  lo iu lta d o a , p u es  tu s  rsn d ím le n to a  
to n  m syorea?

Oon e l  d e s a n o llo  da la s  In d u str ia s  a l*  
eo h o loras a o  ló lo  ae c o n tilb u ir ta  S a u m e a -  
t a r  la  p ú b llaa  r iq u e z a , s in o  q u )  so  m e jo ra  
r ía  m u sh o  la  s a l n l  y  d ism ln u iria  la  orim l- 
n a lld a d , e x tirp a n d o  a l propio tiem p o  esa  
g r a o  d esa p eg o  á  la  v id a , c a u sa  y  o r ig e n  
de lo s  in n u m e ra b le s  suloidios q n e  r e g is tr a  
á  d iario  n u e s tra  p re n sa  p erió d ica , puea 
¿q u ién  Ig n o r a  q u e  esa s  g ra n d e s  o a n u d a - 
«ea d e  v e n tn o  q u e  se l la m a  i ls o h o l  a m i-  
I lso  q u e  A lem an ia  e x p o r ta  á  te d o s  loa p a l 
sa s , pero  s in g u la rm e n te  á  n u e s tra  p e n ín ­
s u la ,  so n trlb n y o  á  p e ttu .b a r  loa o e ie b ic s , 
esa s lo n a n d o  e n fe im c d s lo i  c ró n ic a s , é  
id ea s  p e rtu rb a d o ra s  qmo eo n d u ieu  a l  c r i ­
m en  ó a l d esp recio  de la  p ro p ia  v ldat

¿No c o n a tltn y e  u n  ab an d o n o  v erd a d era - 
m o n ts  p u n ib le  e l  n o  p o n er tem ed lo  á  e s to , 
eerran d o  n u e stro s  m c rs a d te  a  lo s  alav.ho- 
lea a le m a n a s  y  a b rién d o lo s A le s  n a s lo n a -  
Iss, s u y a  p io iu ia ió n  e s  ta n  fá c il?

B s a a n o t o q u e  le q u U re  la  a to a c ió n  de 
lo s  g o b ie rn o s  y  d e  to d es o u au to s  p o r ol 
b ío n e s ta r  m o ra l y  m a t? i la l  do n u e s tra  p a­
t r ia  se  in te re se n , y  á  e llo  v o y  i  lo u s a g r a r
a lg u n a s  c u a itU la s . 

Oa
mUAsa» kiuott
J a n  q u e  m la h u m iid e a ,» !, p e ro d o iin te re - 

sa d a s  o b se rv a c io n e s  o b te n g a n  e l  r s iu i t a -  
do á  q u e  v a n  e n ca m in a d a s m a d a ré  p ar 
■ a tlife sb o ; b a b ió  s n m p lla e  e o n  m i m isión  
a o sia l.

• «
S s g ú n  «1 sab io  qu iu ileo  fra n cé s  Ju a n  

B a u t is ta  D a m a s, e l r s ln o  v e g e ta l  a s  u n  
a p a ra to  in m ó v il do rad aco ió u , y  t i  a n im a l 
u n  a p a ra to  m ó v il da ■om bnstíón .

B n  t f d it o ;lo s  v e g e ta le s  re d a se n  el áotdo 
ca rb ó n íeo , a g n a  y  ozluo de a m o n ie  A jando 
e l  carbono , h id ró g e n o  y  a m o n io ; d esp ren ­
den o x ig e n o , to m a n  s u s  e lem e n to s  del a l-  
rs  y  de la  t ie r r a ,  t r a n ifo im a n  l a  m a te r ia  
tnoi g á c lc a ,  absorben  e a lo r  y  oenduoen la  
e la c tt lc id a d , lo  s o n tra r io  de le s  an im a les, 
q u e  q u am an  e l e a rb o n e , h id ró g en o  y  a m o ­
nio  d esp ren diend o  A silo  a a tb o n le o , a g u a  
y  óxid o  d t  á m an lo  y  eo csu m en  o x ig e n e ; 
d a n  s u s  s la m o n to s  a l  a ir e  y  á  l a  t l e r i s ,  
t r a u t fo im a n  la  m a te ria  in o rg á n ic a  o u  o t-  
g á n ie a .ia  m a te r ia  m u e rta  en  m a te r ia  v iv a  
y  p ro d u cen  ta io r  y  e lec tr ia id a d .

« L a  m a te r ia — b a  d leho u n  h om bro  i lu s ­
tr e — s ig n o  u n  c ir c u le  e t e in c ;  del re in o  m i ■ 
n e r a l  a l  v e g e ta l ,  del v e g e ta l  a l  a n im a l, y 
de é s te  s t r a  v o s  a l re in o  m in era l.»

B n  e fe c to , e n  la  a tm ó tfe ra  y  e n  l a  t ie r r a  
e x la te  l a  m a te r ia  m in e ra l, la  m a te r ia  
m u e rta  q u e , m erced  a  i lm lr a b le s  lo o cslo - 
n es  B i t u iB le s  ao ca m b ia  s n  m a te r ia  o r g á ­
n ic a  y  v iv a , d and o lu g a r  á  la  p la n ta ; ó ata  
p a i a á  fo rm a r p a rte  de loa anlnL ilea bor- 
b iv o ros, y  d e éatoa á  loa e a rn lv e ro a , re s u l­
ta n d o  que e l  re in o  v e g e ta l  depende d el oü- 
n e ra l  y su p o n e su a n te r io r  c z ls ta n s ia ,  asi 
oom o e l  re in o  a n im a l depende d el v e g e ta l  
y  su p o n e la  n re e z ts tsn c ia  de é s te .

B l  b ió g e a ó , s u s ta n e ia  o r lg a n  de lo s  ouer- 
p o t  o rg a n iz a d o s , la s  a n te r io re s  co n sid era - 
a lones lo  p ru eb an , ea debido a  tra n sfo rm a - 
a lones a u c ss iv a s  do la  m a teria  io o rg á n lo a .

L a  m a te r ia , p ae» , no c e sa  e n  s u  m o v i­
m ie n to  e e n tiu n e , y  n a sa  p aasr e  e m su to s  
s a l  re in o  m in era l a l v s g e u l ,  d el v n g a ta l  
a l  a n im a l, y  de ésto s  o tr a  v e s  a l  m in e ra l, 
s in  p srt-e iae  rt n o  á to m o  s lq u .o ia  de m a ­
te r ia .

D n  e je m p lo  p ro b ará  e s to .
L a s  s u i t a n t is a  m ia e ra le s , e sp ec ia lm e n te  

o l áe id o  e a rb ú B ico , a g u a  y  am o n ia co , se 
o o n v ie rtsn . eu  au a ta n o la s  o rg á n ls a s  f e r -  
m á n d e se  lo s  v e g e ta le s . S e to s  d a n  p a rte  
da s n s  e le m e n to s  á  lo s  a n im a le s , y  les  
p itn o lp ío s q n e  no p a sa n  á  la s  a n im a le s  sa 
eo n v ierto n  su a n d o  m u eren  lo s  p la n ta s , en  
a g u a  á c i i o  e a ib ó n is o  y  a m en lao o ; loa 
■ n im a les , d a r a n te  su  v id a , d esp renden 
e e n s ta n te m e n te  a g u a ,  a sid o  ea ib O alco  y  
a m en ta co , y  e u a n d e  m a e r e n , por la  p u tre- 
faociCQ, p a sa n  ta m b ié n  a  s e r  a g n i ,  áoldo 
sa rb ó B lso  y  am o n iaco .

B n  ea to s e lem en to s  aa a o n v te rta n  to d o a  
los seres  org áalB O s, a n im a le s  y  v e g a ta le i .

L o  m u e rte , p u es , de la  fo rm a  quo la  m a ­
t e r ia  o rg á n ic a  h a  a iq u lr ld o , no a n iq u ila  
e s t a ,  só lo  la  tra n s fo rm a  o n  su s ta n e la s  
n u e v a s  q u e  v a n  á  d a r  v id a  y  v ig o r iz a r  
se re s  d iveraoa q n o  o n  e l  lu ñ n lto  ae fo t -
in&Qo

L a  fls io lo g ia  q u ím ica  os u n a  o loao la  que 
e s ta  to d a v ía  en  p a ñ a le s , no h ap o d lao  a n a  
p a sa r  da su s  a lb o re s , y  por lo  ta n to  n o  ex- 
p lisa  s a t ls r io lo tU m e n te  la s  rea ec lo u ea  que 
e z o a r tm e a ta n  lo s  e le m e n to s  e n  e i  la b o r a ' 
to rio  d el e rg a u ltm o  p a ra  f c im z i  laa  s u s ­

ta n c ia s  o r g á n is a i .  S s  sa b a  h a y  c o m í s a  
(o im a n  a lg u n a s , se  e o n o is n  la t r a n s f o r -  
fo rm a ció n  d s lo s  f é t u l a i  en  d s x t r la a  y  
a t ú s a r ,  la  c o n v tr s lo a  da l a  p e c tlu s  en  
a s id o  p é s tiso , la  fo rm a ció n  d e  la s  re s in a s  
por la  o x id a ció n  de los a s a lta s  e se n c ia le s ,

fero  n e  h sm o s pedido a v e r ig u a r  l a t l i f a c -  
a r la m sn te  en  te d o s  los oasos la  form aelO n 
d e  Im  m s t '  la s  o r g á n ls a s ,  y  m u oho m o ­

n o s la  m a rc h a  l o  Los a lo m en to s e n  e l  o r ­
g a n ism o  y  la s  c lr ia n s ta n s ia s  y  m odos e n  
q u e  ee n n en  p a ra  d ar o ilg o n  á  io s  p rln o l- 
p ios in m e d ia to s . ^

L o i  prlnetp los in m e d ia to s  eo m p u asto s 
de o arb o n o , h id ró g en o  y o x ig en o  y e n  q u e  
e s to s  d os e lem e n to s  se  a n c u e a tra u  e o  prO- 
DorsloQpe ooQ vaolentes p a ra  fo rm a r a g u a , 
f i e r e n  d so o m in a d a t s u s ta a s la s  n e n tra a  
por T e n a rd s  y  G a y  L u t i s i ,  y  a lg n o o s  q u í­
m ico s, da a iu s rd o  aon e s t s  dsftD leld), co n ­
s id e ra ro n  a  la s  s u s ta n c ia s  n tu ir a a  eom o 
sa tb o n o a  m á s  a g u a , e i  d o olr, com o h id ra ­
to s  de e a rb o n a ; paro los a d e la n to s  d s la  
q u ím ica  o rg á n ic a  h a n  d em o strad o , da m a ­
n e ra  in d u d ab le , q u e  só lo  deben o o n tep - 
tn a rs e  oem o a u s ta n c la s  n e u tra s  a q u e llo s  
p rin cip io s in m e d ia to s  q u a n o  posean pro- 
p ledadea á s ld a s  n i b á s ísa s , y  q u e  gdQ oral- 
m e n te  c o n tie n e n  e l  h id ró g e n o  y e l  o x ig e ­
no en  p rop orcion es p a ra  fo rm a r a g u a .

D igo por lo  g e n e r a l ,  o o rq u e  h a y  su stan - 
o ía s , aom o la  p ee tln a  C^i Hss Qoi q u e  s o a t ie  > 
t ie n e  n n  e x M io  d a 19 e q u iv a io u tca  de o x i­
g e n o , a l  paso quo h a y  o tro s  e o u o  ta  m a - 
a l t a  C i '- s H iio iz  q u e  so n tlen o  u n  e x c e so  
de 2  e q u iv a le n te a  d o h id ró g en o .

L a s  s u s ta n c ia s  n e u tr a s  d lvídenaa eu  
se is  g ru p o s , q u e  so d e n o m in a u  a z ú c a re s , 
g iu eo s id o s , g o m a s , fó s a la s ,  p e s t ln a s y  t e -  
lu lo ia s .

S e  lla m a n  a iú o a re s  a q u e lla s  s u s ts a e ia s  
n e u tr a s  su see p tlb le a  de e x p s r lm e u ts r  di- 
r e s t a  ó  In d ire c ta m e n te  l s  fa rm en ta e ió n  
a le o b ó llo s , e s to  as de tra n s fo rm a rse  an 
a lo e h o l y  áoldo aarb ó o iao .

E n t r e s  o la ses  se d escom p one e l g ru p o  
do lo s  a iú e a r e s ,  s e g ú n  h a  probado roo leu - 
tam o n to  la  q u im loa o rg á n ie a .

A ta  p r im e ra  s lsa a  e o i ie ip s n le o  a q u e ­
llo s  a z ú s a r e i  q o e  co n tie n en  h id ró g en o  y 
o x íg e n o  e n  p ro p srs ien e s  p a ra  fs rm a r  
a g u a , y  q u e  con  faaiU dad sa  e a m b isn  en  
a lso h o l y  á c id o  c a ib ó n ie o  e n  c o n ta c to  con  
la  le v a d u ra  d e c c r v a ia .  y  nnn la  S a ia r o c a  
ó a z ú c a r  c r iita ltz a b le  Ciz H ii  0 2 i .  la  G lu ­
co sa  ó a z ú ca r  de u v a s  C iz  Ht2 O iz -I-sH o  
ó  G is H<* O it; la  L sb u io sa  ó a z ú ca r  In arls  
ta liz a b le  C i° Hin Q is j y  la  L u o to ia  ó a z ú ­
c a r  de lech a  C i4 H zt Ozc,

T cm b lé n  p srte n e ce n  á  l s  p rim era  oloae 
la  m ilto s a , T rth a to ca  y  M alezito ss, c u y a  
fó rm u la  g e n e ra l e s  c z t  Hsz Ozz, e x tra íd a  
la  p rim e ra  dol m a n á  de A n s t ia l la ,  prooe- 
d a n to  do v a r ia s  e s p id e s  de eucalipíits; la  
s t g n n i a  lla m a d a  ta m b ié n  m y eo sa  i e  u n  
m a n á  de T u rq u ía  l ía m e lo  Tríhala, y  la  
ta re e ra , ó s e a  la  m s le z lto s a .d e i m a n á  de 
B rian zo n , p r o ie la n te  det L a r ix  europea.

L a t  t r e s  esp ecies  se  tra n s fo rm a n  por la  
a c c ió n  d el Soldo su ifú r ls a  d ü nid o  an  g l u ­
c o s a , y  por la  l e v a l n r a  de o e rv ssa  e n  i l  • 
co h o l y Seido o a ib ó n lc e .

L s s  a z ú c a re s  de la  s a g a n d a  c la s e  n o  oz- 
p e r lm e n ta n in m e d ia ta m e n te  la  fe r m e n ta ­
c ió n  a lc o h ó lic a  e n  o o n ta s to  aon l a  lev a d a - 
l a  de ce rv e z a , y  s o s  esp acies  m ás n o ta b le s  
eon la  S s ib io a  Giz O12 q u e  P e lo u ie  
e z r r a jo a e  la s  b a y a s  d s l i e i v s l ;  i s  B n s sU n s  
C tz H it  O12 o b te n id a  por B c r th a lo t  s tm e -  
tlen d o  la  m ll lto ia  á  la  a c c ió n  d el ácid o s u l ­
fú r ico  ó d e  la  la v a d o ra  d e  t e r v e is ;  la  In o -  
B ita  C12 H I2 012 -(■ 4 HO ó C12 E le  O ís  q u e  
S s h a ie i  d eieu b ilO  e n  la s  a g u a s  m ad res de 
l s  o b te u s ló n  d e  la  o r e s t lo s  e n  al corazó n  y  
e n  #1 liq u id o  que b a ñ a  lo s  m úsoulos y  oleo- 
t a  e n  a l te g ld o  p u lm o n a r, en  lo s  r íñ o n e s , 
e n  e t h íg a d o  y  e l b a u ,  s a l  oam o e n  loa o r i­
n e s  do lee  a ta o sd o s  do In o iu r la , y ,  p o r ú l­
tim o , l a  F a s c a m a n lta  O lz H ic O ic que T a h l  
o b tu v e  en  í% ó  da la s  ju d ia s  v erd es.

Phaícelus oulgaris.
L o s  a z ú s a ie s  d e l a  c la se  te re e ra  ca  dio- 

t in g u e n  do loa de la s  o tra s  a tases e n  qna 
c o n tie n e n  u n  e z te s o  do h id ró g e n o , y  no 
fa rm en ta n  p o r la  le v a d o ra  de M iv e z a , a l-  
n o  p o r o tro s  form entOB. L a s  p rln o íp slea  
o sp esies  s o a  la  M en lta  G ia H i4 Oiz q u e  
e x is te  s Q s t  m a n a  p r o lu c to  a a c a rln o  d el 
F ra x in u i Ornus, e n  loa á rb o le s  í r u t a le i ,  
en  la s  e e t i s ,  e s p á rra g o s , « d t a  y  A lgas, 
a s i eom o t a m b ié i  ae p r o lu t e  por la  fo r- 
m e n ta o ió u  v isc o sa  dol a z ú ta r  y  L ln n e m a n  
la  h a  o b te B llo  t ra ta n d o  e l  a z ú ca r  de fru to s  
ó  in v e rtid o  p o r la  a m a lg a m a  de s o l lo  y  
a g u a  e n  c a y o  a sso  B ja  d n  e q u iv a le n te s  
de h id ró g e n o ; l a  D u it l ta  y  H e la m o ltita  
C12 Ht4 O i2 e x tra íd a  Melampyrium meno». 
rotum  y de n n  m a n á  de H a d a g a so a t la  F i ­
n i ta  012 H is  Oto « ea o u b terU  por B s r tb e lo t  
e n la r e i in a  de u n  p ino de O aU foroia Pyitue 
lam úriianat la  Q u aretta  O12 H io O ic e i -  
t ia id a  por B ru c e n n o t  e n  1349 da la s  b e ­
l lo ta s  d e  la  e a e in a ; la  B i i t r l t a  Giz H io o s  
una e x is te  e n  o le ite s  liq ú en es  y  la  F l s l t a  
G is H io OS que se h a l la  an  u n  A lg a  e l  P ro -  
tococene vu^garie.

B l g ru p o  do le s  g lu sé s id o s  e u y á s  e sp e ­
c ies  se  tra n s fe im a n  e n  g lu o o s a  m o d ln u te  
lo s  Acidas lu líú r le o  y  « l o ih i l r i io  O m o rtá *  
t is o d ilt t ld o y  lo s  fe r ra e u to i .y  t le n su  « e r t a  
H m e ja n z a  s a n io s  é to re ss o m p u e sto s ; pues 
a b s e iv le n d e  a g u a  s e  o am b taa  e n  a lco h o le s  
y  A sidos, o e m p ro n ie  e l  ta n in o . s a n tó o ln  
ó áoldo c a n tó o lc o , á a l io s  o a in tlM  y  qul- 
n o v á tleo -ó  q u ln o v lo a , a m lg la l in a ,  d íg ita - 
l ln 8 , ‘e » H tin a , p o p u lla a , f l í t l l s l o a ,  g l lo i-  
i r l c ln a ,  s o lc c y u tln a , a r b u t n a ,  b r l jn in a ,  
M Q v a la rlu a , o a n v e lv a l la a , y  ja la p ln a , 
c io o tn a , a ia 'a m in a , d a p rln a , d s tts c ln a . es- 
o u lin a , p r a a t ln s ,  g lo b a ls r ln a , g ia s lo l ln a ,  
o n o rln o , p a r l i ín a ,  f ilir lp a , q u e r a ltr ln a , 
ro io u lin a , p l i i s im s .a u p a a in a  y  o tra s .

L i s  g ru p o s  da la s  fé c u la s , oelu lo ao s 
y  g o m i- ,  s s  e x p re sa n  p a r  l a  fó rm a la  
c u  H u  O io.y la s  p sc tto a s  q u e  sa  fo rm iQ  
e n  loa frn to s  m id n ro s  por la  t r a a i f o r m t -  
o íó a  de la  p ic ts s s  m id la n to  la  a e s ló a  do 
l s  p s t t a s a e n  p o o lln a  y  ácid o  paotteo, s u ­
y a s  s u s ta n c ia s  d a n  l a g a r  á  u n a  l a r g a  
« s t ie  do n u e v o i e o m p u e ste i, aornatiénd a- 
lo s  á  la  a s c ió n  de los á a t lo s  y  a le a lle .

D o o ito  80  h a b la rá  o tro  d ía .
B A r i iL  D s l Or m s  Sa z t o .

S IL D E T iS  H ÁDIlILE llÁS
B L  SALON D E L  PRA D O .

I I .
T a r d e .

N o i n t e s  d e q u e  e l  so l h u n d a  e l  h a s  do 
s n s  ra y o s  en  los m au soleos y  c ip rcssa  do 
S a n  Is id ro  y  S a n  J u s t o ,  n i d esp u és q u e  lo i  
a ir e b o le i  d s l e ro p ú isu lo  f lo ta n  a l ia  por la «  
le ja n ía s  da la  C a sa  do C am po, d e jan d o  o r -  
laa  d e  fu e g o  e n tre  e l ra m a je  de lo s  o lm os y  
la s  a c a c ia s , ea e l  m o m en to  a n  q n «  des» 
e m b o ta n  a l  S a ló n  d e l B r a i o  b an d ad as de 
n iñ o s  q u e , a flu yen d o por la  ea llo  de A lu lá ,  
p o r  la  O a r ie ra  da S a n  Je ró n im o , por olPai- 
aeo de A to ch a , p ar la  G a ita lla n a , le m e ja a  
n u b e  da p á ja ro s , s e g ú n  a n d a n  d a p ir le ro a  
y  a n ím a lo s .

Gom o on p i ls  c o n q u ís ta lo  e n tra n  e n  o í 
S a ló n , y  os de v e r  c o a  q « é  a r t e  e sq u iv a n  1| 
v ig ila n c ia  da la  Im p a rta rb sb 'e  miss, ó d a  
la  en a m o ra d iz a  n iñ « ra , em b eb ecid a  e n  lo a  
e h lco ie o i q u a  le o ln ta a  y  sh u lo a  d e ja n  c a e r  
e u s <  otdo, q u s , c ie g a s  á  to d o  lo  q u e  n a  
■eau florea d el tra n s e ú n te , n t p or p ienso  
re p a ra n  e n  a q u e llo i a c g a l ie a le s  d ia b le jo * , 
q u e  y a  v o lte a n  e n  ios fa ro la s , y a  sa  propl« 
n s n  (ero aes « a sh e ta s , ye jugando at tora 
e m b iste n  u n o s e o n tra  o tro s  y  se  to p a n  t o a  
b r a v n r a , o u a l s l  q n ls ie ra n  a d ie s tra rs e  e n  
lo s  o flilo s  da to ro s  y  to re ro s , á  p lu m a y 
p eto , oom prendlendo oon io tn ís ló n  m ará-* 
v il lo s a  q u e  e l  a a b a i n o  o cu p a  lu g a r .

D e n a t u r a l  m áa a p a c ib le , la s  n iñ a s  for> 
m a a  ca d e n a  y  esla b o n a n  su s m a n e o tca i d« 
n á u r ,  g o rg e a n d o  e l e te rn o  c a n ta r  d« 
Mambrú, en to n ad o  por n u e s tra s  m td re g  
e n  U  ép o ca  de S a ifco rlu s, y  a ú n  por Dnet> 
t r a s  a b u e la s  e n  a q u e llo s  g lo ñ o s o s  d ía s  do 
lo s  A rap llas  y  B a lié a .

T o d a v io  flo ta  la  b a n d era  so b re  la  a lq u i«  
tra v e  d s l Q ongraao, cu an d o  lo s  d lp n ia d o *  
d e  la  n a c ió n  b a ja n  por la  C a rre ra  llm -

f ilando so n  lo a  flooa p añ u elo s e l  su d o r de 
as  fre n te s , c a ld e a d a s , no ta n to  por In  

e o m b u stió n  d s la s  id ea s , c u a n to  por e l  
a s f ix ia n te  c a lo r  d el sa ló n  da ses io n e s . T  e s  
g ru p o s  q n e  le m sd a u  p e lo te n es  da g u e rr i^  
l ia s ,  rod ean  a l  Je fe  i s ip e i t lv o ,  y  a e s a s h s s  

1 a b ie r ta  liso n  la  b ooa a 'b lerta  l a s  p ro fecías  q n s  9 
b o rb o to n es  sa le n  por a q u e llo s  la b io s  tn fa»  
U b le i, O los ta m p s s tu o io i  a n a te m a s  la n so a  
d os o o n tra  lo s  o tro s  p a rtid o s , q u e  D io * 
o o n fu n d a , ó  la s  je r a m la s s s  la m e a k a o lo a e *  
oan  q u e  se  d u e len  dol e x ia p tlo ism o  d e l 
p a ís ,  q n e  n o  ae d s j t  i lo g ra to !  h a :e r  poc 
e llo s  d ich o so .

A q j i l  padre de la  patria , de n a tt-in ta  
bozo, q n e  co n  t a l  e le c n e n a ia  s a n t a  l a i  
p rosp erid ad es de e s ta  f a l l í  A rc a d ia , n o  o *  
o iro  s in o  o l a lm ib a ra d o  m ozo d e  c la v e l a l  
h o ja l  y  u i a m e l o  on bo ca , q u e  solo  d esp le* 
g a  los la b io s  p a ra  re fo rz a r  l u  v o ta c  ouea 
da la  m á y o iía ,  ó p o n d erar a l  v e sln o  l a  
g e n t ile z a  de la s  d a m a s a b o n a d a s  á  l a i  t r i ­
b u n a s .

A q u el o tr o , de lu e u g a b a rb a , f a m o * j p or 
su  e le g a n te  a ta v io  y  sn  tr ip a  l e  b u e  1 a ñ o , 
e s  e l  que m ed ia  h o ra  a n ta s  ae e a n tr l i ta b a  
m en ta n d o  U s  d esd ioh as d el h a m b rie n ta  
p re le ta iU d o .

B l  d a m á s  a l lá  v a  a u g u ra n d o  o a t i r l U J  
m os y  p re d lc te n io  oóm o sa  d erru m b a ra  e l  
ed ificio  BOcUl, slu  quo do ó l q u ed a p ied ra  
so b re  p ied ra ; ¡n u e v o  Jo n á a  q u e  v a tts in a  l a  
d e a tr u e s lé n d e  NLulvsl y  p e ro ra  c o i  hM 
oonvuU tones epllépU oaa d el p io fe tz , m o * 
u o  v is te ,  eom o a q u é l, te a so  sa o s , n i  ( lñ «  
s o g a  de e sp a rto , s in o  fiaoaon te le v i ta ,  p o r 
e n tre  l a  a n a l a so m a  la  b ien  p la n ch a d a  oa- 
m ita  y  v is to s a  c o r b a ta  con  a lf ile r  d s  b r i­
l la n te s .

C u and o lla m e a n  los m esh a ro s  d sl g as ,- 
In ía iase  la  g e n e r a l  d esersló n . R in d ld o s  da 
t a n to  c o r re te a r , v á n a e  loa n iñ o s s u lo r o s o i  
y  ja d e a n  te s ;  ¡ lé v aaso  la s  a ln a s  e l g lo b o  d « 
colorea  q o e  la s  tu v e  te d a  la  ta rd e  m ira n d a  
a l olelo y  eon el alma en un hilo', to in a m  
a l h o g a r  lea p o iltlso s  á  re p a ra r  U s  f n s ia a i

3u e e n  p re v e th o  d s la  p a tr ia  n s i e s - t a i ,  y  
a r  a l  e s tá m a g o  m á a n n tr l t lv o i  m a o jo ie t  
q u e  lo s  o a ra m elo s  d e U  F r e s llo B o ia .
Y  p o M  d esp u és, n e  to ib a n  e l  s llsu c lo  d e l 

g r a n  S a ló n  o tro s  ru id os qua e l  s ilb a to  deZ 
tra n v ía  y  e l  re lo j d el B a n c o , e i c u a l ,  d s  
q u ln se  on quinao m ln a to a  re p ite  la  h o i l  
oon a co m p a sa d a  m o a e to u U .

J o sé  García . Ma r t ín e z ^

U a  «áU z e a v e a e u a d o .

D isen  d a P a lerm o  ( I t  -Ua) q u e  e l  2 2  POB 
l a  m a ñ a n a , eu an d o  e l  padre L a io i a  ce le^  
b ra b a  s l  e fle io  da U  H ita  e n  U  ca p í la  « q  
I t  villa  H tz z a r ln o . c a ro s  da S a n ta  F .a v la «  
o cu rrió  u n  su se so  e x tr a ñ o .

N« h a b ía  h a ch o  e l p ad re L a r o t l  m ás q n a  
a e e r e a r á s a s  la b ia s  a l « á iiz . o i z n l o  ae  
s in tió  a so m stid o  de te rr ib le s  d a '.o ioa , á  
lo s  q u e  i tg a ló  u n  v ó m lt i  da a a n g re .

A n aliza  lo e l  o o n te a lio  d al e á lis , r e s a ltó  
q a e  h a b ía  e n  é l a n a  fn e r te  dosU  d i  sn a li^  
m ad o sarro stv o , v e rtid a  e n  e l a g u a  p o r 
u n a  m an o o rim ln a l.

B l  a a o e id o ts  as  h a lla  e n  p e lig ro  da 
m u o r tf .

Ayuntamiento de Madrid
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C(M utreLjerc* y iOiqa» SOI 
eonespttiei®» de Lootírie, 'IJ* 
pceslón Bcn loe mejoi H-fotinelM, vi*oeQ 
llenos de noticie# cocfatas. S‘ gúa unos, 
eatállbiándose tw» b »»H f \Vi"mí?ííi*. 
u iif eerce de Talpaielio 
ta* V cotííieiiits*; scgd® otros, los bal 
£ « í d U t a * s b s n c b : i g í d . í « ^  
'TMmbinerse.drspnéa de haber casi «i*z 
T..a.4ft >ni fltai* sIkulob dlsen qne no hay 
nada do verdad en esto j  qn* loa 
■as sen los partidario* del uongreeo; y, por 
hltlmo. pata qne la coníosión sea mayor 
no falta qalet a»*gnte que no ha hasido
tal batalla, y qne V T *
loshlostaieg’ iCeoi deade Sud Autaioa 
t  los Bstsdoe Unidos y desde los 
Dnldos i  Europa, es lompiotamente rslio.

Le único qne debe ‘ •“ orio por jrlorto ee 
qn* lee ceDgreilstai han te»l z»do nn acto 
de aodaele **tiaordlnaiIo.

GaDBSdoa deeipeisi en linlqae, «® b ir  
■aron nn onerpo de '̂ n®
•nbli á 13 000 hombree, en loe siete ú cebo
hnqnes qn* po#0®D> 7 *0® u *?Shaa presentado bata.la en las ceroaníaide
Valpirtlso, es d««.r, en .? • '*
repüblloe, y preBlsementa donde el dUia- 
doi Balmaied* tiene todoe sn# medio# de 
defensa acumulados. Este hecho prueba 
qne los socgi«il:tas tose hallan doimo 
rallzados eomo a gnnos partes da proce 
denota lospíohís» hadan laponar, y q i*
■* eoLstderíü baitante# fuertes para me­
dir su* eimas con los qoe les diipnlan el

De on memento i  otro tendremei 
elai exadae del teatro de la guerra y del 
reenltacle del encuentro. Aunque las lineas 
telcgiáúias están «oitadai, no tardaran 
en llegar Infonaia ■) Oalláo, desde denle 
pediáa tranimltlrse al reste de Amerita, 
y, ter «ocsignlente, á Europa. Por de 
prfnto sábese sobre ifguro qoe lo* ravo- 
fudtnarloi ** han ferWfleado lólldamsn- 
to en sns poilolocas, muy sjeuot al pcopú 
sito qn* les atilbuian Isa agendas Ae em- 
prtndei U retirada. Del* batalla que se 
hbra A que se librar* ea la* piózlmuadaa 
do Valparslso, de.ende esta loeh* que das- 
de bate tiempo desangra y empobreee á 
la qoe ha tlde, haita hace poeo, prospera
y  rica  república ehllsna.

Aucqna en otras ocasiones hemos ha­
blado de las eauiat que han dado origen 
A esta guerra, aBaduemts algunos nue­
vos hechos á les ya conoeliiei.

B! prssldente Ba’maesda fné elevado por 
les liberales * l i  dlgnldid que ooape, en 
1886, destaéi do una aontlendi pernada 
entre Ue des partldci que se sueclen en 
el pode». Bien porqne la vUtirla sorpren­
diera á los acsaeivadores, bien perquela

Seisena del piesldente lis Inipiiase gran­
es edioi, ello ee lo eisrte qne á poeo de 

ser eUgldo csmesuroD los partidos da 
opoils'én, aliados á una fracción da los li­
berales, un a tremenda campa 3a que legro 
esaidecsrlot áninioi en tedo e) país. 

LarziiODiemsclflsstcs de una y otra

Í Bit*. Eo unes se sccs&ba al presidente 
e lot más torpes delitos, en otres se decía 

que las oposleiorrs hibían beeho Smpost- 
tole, eon tn sstitnd ficciosa, *1 rOglmen 
•onstltualocal. Balmaseda en persona ae 
crsyé en el caro de publicar uno donde, 
can uaa franquesa posts veces igualada, 
■e negaba A acatar las Teioioclonet del 
Congreso, dlslcndo por s&tdldaia que «1 
parlamente y Is BepúMIca aran Insompa- 
nbles. <L*tparlimsDtos fuertes,—a.l ha­
blaba Balmaseda,—ion neeeiarioien las 
monarquits, poro son dañosos ó Inútiles 
slli donde al Jtfe del Bstsdo debe sn elae- 
.«lén A la veiuntad dlreota del pueb'o >

Bl manlflsite wyé asmo una bomOi en 
el campo de las •dvertacloe. Desde el ins 
tanta en que vlé 1* uz ae tuve por hacha 
la daclsraclén de guerTi.

Bl tombnmlento del Sr. Sanfuentee 
para uno de los miDlateilos promovió un 
veidideio esctodclo. Orúioae A ól el Gon- 
gr«se, fuodáidotesn qnetsl persona esta­
ba •ncapacltida pera desempiñai el oargo 
de ministre, rl-ndo púb'lce que era la de- 
aignaia por Balmaceda peía tnstltuiila 
en la pretldec el*. No sabiendo á qué me­
dies lecniili acordó al fio. peí mayoría, 
segar lee tributos qus la !e pséUn, y loa 
nales allí, como en Mdos los palies eons- 
tituclenales, no ten obligatrrloB sino des 
pues de haber sido disentidos y aprobados 
en la Cámara. *

No se arredré por eso el presllente. Va­
liéndose deuD texto ie la constitución que 
smp'.ta por un lemeitralos prasupnistei 
en si oaso deque no sean aprobtdet, co­
bré las contrlbnsloDs* ala importarte un 
aidUe el vote del parlamento, y recluté 
(uei ztt para dliponeis* á todas laa evea • 
tualldades.

La dletaduia da hecho estaba proala- 
mada. Contra illa leha levantado el Oon- 
giesoy una parte del país, ocasionando la 
loi'ha tangrlenta da la tnel parece el epi­
logo labatalla de Valparslso.

Les paitidsrloi del Gangieto tlenenA 
«n  {«Tar nna rsglán no muy comílerable 
de tas provincias del Notte, y los le  Bal* 
maeeda todas las del Snr. Paro iqnélloi 
eutntan oen el apeyo de los sapltaiistas, 
delasslaioa mercantiles y de los piopta- 
taries de las mluss de nltiato que Mnrtl 
toyen la prloitpal riqueza de la Espú- 
bllea.

Bl pueblo, an cuyo nombre pelean les 
tambatiantes, lO se he msnifiatado aou 
resolución por un* de les dos bandos. Te­
ma al vencedor y salla.

Balmaceda, con lu exisslva amblsién y 
eou sus gustoa de tirano, et la causada 
tata gnerra devastalora qne, per fortuua, 
V » A acíbar muy en brava.

Insectes. que alimentan los viejos conven- 
tes convertido* hoy eu nidos de soldadas.

Durante la noche se obliga a les eflcla- 
les á qne rccoiiac eontinuamenle los dar- 
mílorioi, ataso par* que se empapanen 
la» peiadillaede loe Intsltsei soldadas, y 
vean il por e llii se saca algúa hilo de la
trama monitiuoia que piepiran  *oi
caneplrsdoioid* ultratumba.

Enieiumen: ello seque la efleialllad 
lolre en su eonispto, que se l* obliga a 
una vigilancia da continué insomnio, y 
ou* coa tolo esto, nt pnede haber espirl
3 . > « I __ _______ * blC m ^ {«A as lA Vtu, ni deseos de llnstrsise, ni eia<lnteilot 
utliíarsiéE» que nuestros generales ee 
han encargado de barrar del orgintimo

**sí*r0*álmeate el gobierno tiene miedo, 
neoi para él; si las presaaolones obeaecen 
É caprichos de Jas autoridades quo lae de­
sistan , entOECcs >1 mlDietro de la Guerra 
Ineamba si deber da Üamatita i  sapitulo 
para que se cñ an  á  lo que piden las con­
veniencias del seiTíolo y el estimulo qne 
A la eflelalidad debe concederse.

Porque resulta un coatraike bien amar­
go entre las exigencias qus las auterlda- 
dea ctsan, y si porvenir que lonri* A la 
nueva generatlén mtltt&r. Hucha vigilan- 
el», mucha moleitia, poso doruür, ningu­
na comodidad, para luego llsvaiie de
tenientes dase, catorce, y aun dl̂ ĉlslets 
años, según la sitúaeton de los rcipectlvea 
escalafones. .

Por lo qne hacncs oído deilr, ya esta 
fnnilonando una Junta de Jsfei de eueipo 
qu», b»i9 la pieildescla del aeeretario ds 
la intpeeslón do tnfanteifa.hl de redactar 
en breve plazo un pioyast* de reglamento 
para el servido litailor.

Mucho tememos que prceloses «zternas 
y  ■peeamlentos de ánimo malogren el 
Dusn dsseo del ministro y produssau una 
nueva decepción entre lee Jóvenes ofiela­
les, qne esperan come agua de Mayo e' re - 
medio al mal que va matando su entu­
siasmo.

Por lo q?s pueda resultar, el general 
Aicárraga debs retolver de p'ano esta 
cueatión, dictando aquellae dlspctlclones 
qne encajen bien eon la vida Interior del 
cuartel y tan la mlslén del moderno oficial 
ds ejército.

Esitableelendo lo dispuesto p«r la Orde­
nanza, en nata ea quebrantarla la v ig i­
lancia militar. SI asomos de alteración ha - 
blsra, es d i presumir qua ne se hallarían 
de pzeurslón veraniega, ó, por lo menos, 
ausentes de sus distritos, lot ispltanes 
gencciles de Bxtremadnra, Bargas, Ba- 
lesies y Ganailai.

P R ES U P U ES T O S  4 N T I L U N IJ S
Según el preiupuesko de gastos da la 

Isla de Cuba de 1891 92. con *1 parmenor 
de las alteraciones acordadas por real da- 
■reta de 7 da Agesto aatual, aisendsrán A 
282.165 pesos les eeonemíai qua han de te 
ner efeotO en lo relativo á disha Isla *I 1.° 
de Ostubre piéxlmo.

Según el art. 2.° del citada real deereto, 
el pioyset* de piesupuesto para el lame 
diato año económico de 1892 é 1898, deberá 
ser rsmltldo al mlutiteilo de Ultramar por 
el gobernador general de la lala antee del 
15 ae Ostubre citado.

Queda ptebibldo por el ait. 3.’  en laa 
proTlneiasde Ultramar la Introdueolón, 
fiibrlMclón. venta V elisulailón de vinos 
ertiaetalaa.

Se prorroga eu el trk. 5.” per otro sño, 
que finará el 14 le Julio orérimo, el plazo 
para que la Janta de 'a Otada de Ouba ul­
time el lesonaslmleDio y ilquldaotón de 
todos Jes créditos pendientes da estos le- 
qolsltos, que ban ae lometerse á la revi* 
i:6n de )■ janta superior de la Deuda.

Ro e! 6 .* ee disuoua que las aduauai de 
Cuba y Paerto E so admitan con franqui­
cia na dorethes de descarga las meroads- 
ilas producto y preeodeutes de la Penlnau» 
le, Islas adyaeentes y aisblpiélago de Fl- 
llplnai en caso de que merudeilts extran- 
je.as iguales disfruten de cualqultr fraU' 
quieta ó rebsja xeipacto de.este derecho.

Los ayuntamlf utos lesaudaréu dlreata. 
mente sn Coba ice leesrges qne, dentro 
del limite que det«rmtneu las leyes, im- 
poDgan «obre le euota de las oontriboilo- 
uet por fincas lústieas y  urbanas y la de 
subsidio induitriai por todos «oneeptos.

La exasslén ds los rsurgoi per la vía 
ejioutiva 80 ajastari á los mlimis proce 
nlentos ettableeidos por la Haelansa pú­
blica.

zs que para asunto tan Importante se In­
tensa preceder tan de Ugs'O, danto eomo 
primera notisla la de ser sometido el aran« 
cel á la firma de la regente.

31 pofrestribló ancebe nn articulo cor­
to, que él mismo (Uce escrito en defensa 
dsl Sr. Buiz Zorrilla- 

31 colega «omlenia su labor an asiot 
términos:

« N o  h em o i d «  T o lre r  g o lp e  por g o lp *  i  lo »  s o ig o a  
4 e l m xrqviS » 4 »  S tn to  .V a rt» , qu e  «n  « l o »  a U *  T ía -  
n a *  d ir ig ien d o  i i i ju » t i f i o »d «  a gres ion e » *  n oa s tr »

t i i t id o ,  j  m o y  « ip e r i t lm e a la  i  nuartro je fa ; paro  
« 3B09 ,  s í, da re ch a za r  aquallaa «coM u áona i eoncra- 

tas, q s *  nc por h ab er s ido  refu tadas aa  m il  ocatiouea 
d eb an  ah o ra  qu ed a r incontestadaa.

N o  e ia ia c t o  qua  la  ac tiv id ad  ra v o lu c ia c a r ia  d u  
S r . R a l i  l o r r i l lá  »a  em p lee  ló lo  contra  lo »  i « a s t i “  
not 7  se  adu erm a ante lo »  c on sa rva d o iee . C o n tr t  
naos 7  con tra  otros traba jé  s iam p re.»

Mal base el solega en no devolver go'ps 
tor golpS) ys qne canfiei* haberlos reet- 
Ildo. . . í  1LSI oestiónss no se presentan taici los 

dial.
Por de pronto, en le eopiado ha repara­

do Bl Pt>{* en lo único en que no deblé pc- 
ner 1*  atenslón.

Porque «1 singular acierto de los revé- 
lucICDiilot en tiempos libsralei y su dis- 
gtstla en épocss conietvaderai, lóio acre- 
díte qne ó no son hábiles las ISberalee p&ia 
defsQderie, é no lo sen los levoladonarloi 
psra atiear.

T esto, eu reiamtD, fsvérese á los más 
reaccicnarlor.

Se deeia ayer tside que U visita del ge­
neral Msitloez Oempoa *1 Sr. SUvel* are 
la postdata ds una eenferentia eelebiida
aon e> St- Esmero Beblado, Legado A Ma­
drid de ocuUis.

La Unión, órgano del Sr. Pidal, dice 
■cbre al asunto:

< S «  d ijo  bcT  en  e l sal6n  d e  eo n k ra n c its  q s s  hah rá  
U r g id o  i  M a ín d  a l b r .  R om ero  R o b led o .

T a l  v ia je , cuando nada dem anda tu  preaencia  en 
M ad rid , hub iera  ten ido , 4  re sa lla r  c ie r to , novedad; 
p e to  ba  hab ido qu e  de ja r lo  todo pa ra  m e jor o ea a ió * .

E l S r . R om ero  R ob lad o , segú n  nuestras noticias, 
l ig u e  a l l i  en  sus tie rra s  4 e A n tequ era , 7  p o r  ahora  
s o  tien e pensam iento de v e n ir . »

Dseito parees deduolrie que al prírí- 
dante del Congreso no le agradarla qne 
el presidente dal Senado se matlii* en 
eomponendie qua Juzga al primete de su 
exclusiva oampstencla.

Por si aoaio orea el Sr. Esmero Robledo 
la que haee potos días le dseiacuoi.

Y co se sásione * Isi paíteles, co tea 
qu* eln comerlos se le Indigesten.

Todos sabemos que apenas llegó *I ge­
neral Msttiñes Gampos á Madrid, fué visi­
tado por el Br. SU veis, pero eonducléndeie 
en diplomática el ginars', devolvió ayer 
1» visita, y en ella, según La Epota, le 
trató de estos asautoi:

«E s ta  larda hs v ía itado a l S r. S i lr e la ,  en  su d ep a r­
tam en to  de ü ob arnacid ii, e l M fio r  gen era l M artín ez 
C a m p oe  L a  con ferencia  toé  la rg a , p o rq u a en  e lla  se 
h ab ló , naturalm enta, d e  loa aauctos d e l d fa , d e l v ia ja  
d a l S r. S agasta , da  loe asunto» da U ltra m a r 7  espe- 
c ia lm an te  d a lo s  d e  F ilip in a s , que no preseatan  el 
m a l aspecto qua  a lgu n os pesim istas su p o n e n .»

Bs psra tenido en cuenta qne al Sr. SU* 
vila faé ministre oon el genera*, á quien 
profesa tlDgulsr sfest».

No sabemos si este bastará para quo las 
negaslaslOQss del presidente del Senado 
en ( S T O i  de los reformistas tengan el éxi­
to apetecido por el Sr. Cánovas, que ya 
gasts eabsjadoras psra hablar can al mi­
nistro de la OaberDBaláa.

Ta no pueda uno nt riqal»r> Ir al teatro 
sin enterarse previimente de si las sutorl- 
dsdei están ó no de p’qoe.

Bjemp'o; lo ocurrido anteacosh* cu el 
clroc da Colón. , ,

Bl gobernador alvU hsbii problbld* los 
notables ejerelctas dsl tirador eapltan Es- 
donet; paro al alcalde Interino, Sr. Garué- 
loa, que ssisiía á la (onelón, quiso qua al 
tirador blster* su tribsjs.

Bl delegada del gobarnader se opuso; 
■a produjo nn sltsrudo, y el Sr. Gaiuelot 
soneluyó por retiraras nal lo ’al.

Hsska sqaireaalttbau ma'treabOBal sr- 
tUta.liemprcBB, «I p ú b lic o  y el alcslla, 
pero hseia isit» qae el último mono paga- 
le  lo* V idrios rotos, y  1 *  peilBla, p a r»  lo­
grarlo, blzo quesa takiiSBen de la puerta 
daleirtoloi vendeloras ambalautas qo* 
pagan eantrlbuolón por ejeroer bu indus­
tria. . .

NoB parees qna p* 'S espeetáeale ds ve­
rana DO astá del tofo mal.

Bu el prasupoeata de Paerto Rico se lia- 
var* Acabo ana oeonamia de oahenta y 
fleta mil y plao de pasoi.

Bu Is tsealón téptlma, Fomento, sspl- 
tu'e 2.*’ , art. 3.*, Btsuelas Normales, sa 
elavan a 15.000 pesos les 11 250 qae tsnla 
«00  signada».

Batos tan los puntos más sallentet da 
ambos prstapuMtos antlilaoai-

ECOS POLITICOS
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FRECiDClONES M ILITARES
A peí ir  da las sag mida des que eonti- 

nasmente dan los órganos ondosos, el 
gfb'erno coaiarvadac, 6 por lo m«aei, las 
autoridades militares de mnohoi distritos, 
pareeeo sentir recelos deque puedasur- 
^ r  a guca alteración de oidaQ páb lee.

Dselmot esto, poiqae las precBuelODea 
que le tdoptsrou a >alz de los sucosas áe 
19 de Septiembre, eontliúsn en prtotlsa. 
cen mclastl» Ir necesaria para s icfisia lj 
desprestigio áe su sntorldsd moral ante 
1* trepa.

Bl tiitsma de vigllsneia adoptado ya 
■orno seiT elo ordinario. llega au algunos 
dlstritsa a tal ponto, que casi essl resúlta 
Tsrdadoramente cómico. Mientras el rol- 
dsdo pasea por asiles y pisiss, se obliga 
A un cfltia' per eompaSla á que peimanas- 
sa encerrada eu at cuartel para stlibsr 
ain duda I a ptregrisnióo cotidiana de los

Telegraflsc dasde San Sebastián á un 
estimado toiegt:

cLeviiitedsUniDSel asilo da pirrelot resalté 
*7ar tarde un acto brillsntisimo-

Ua nifio de cuatro *£os dirigid oa elsenaote dis- 
euno i  te nina.

Este raaoirió tadoe los daparUmectos dsl asilo.s
Blueu-nte noa parase ta visita de la te- 

ñora, oomo dlHu en ps'acio, á todos los 
depaikamentas del sallo.

Pero 1* eJeauenal* de un dlseurio de na 
niño da cuatro afios es todavía mát elo- 
euento.

jPobTs orlatnra, tan pequeño y ya coa- 
vertid* «n rapstlloi da laa frases ageaat!

Osulta entra la amedóo prodaaidaper 
la T*olla llegada á klsdrid del general 
Msrtinw Campes y la ocasionada por la 
naeva beja de 11.000 pesetas an la laein- 
dación de ccnsamoa. qnedójcyar para mu- 
•hoe In geolsíldsd dal aenor ministro do 
Fablé qu* á puro vivir antie is prottoeión 
del CKsdo ganeial y los dasdenea del se­
ñor Gáuovss. ha negado á tener geniali­
dades oomo iosdos.

Tiákaaa, por ahora, más que de geniali­
dad, de nna nueva llgeraza del señor mi­
nistro, que por dasgisila es en sus astos 
muy otra eoia qae en sus palabras.

La pesadez del Tuzansmlcnte astá mál 
qne eompensada, tzaeália por la viveza 
rafcosll ''1 lat dskermlnaclonea, y ahora 
nos sala «en un nuevo prcyesto da srac- 
«al psrsGabs, quemosho not temamos no 
«es más (avorsbie á loslntareses de ia Isla 
qae el ya caldo en dassréllto.

Bupónase qae nn pretogido del gobsina- 
dergsQ«rat de Ouba es autcr de lapio- 
yeoiala tsilfa, y caasa univrrtal extraña-

Osfipíse La Epoca, «n an srtlsulo, da la 
devoluelón a Bu»!» por Francia da sas 
trelaca da gaeTra,y dles al tratar de las
conissaenelas del hecbc:

•A p a rta  de so e a t ia ie r  p o lít ico , esta cam b io  in s tao  
re p rc H D t*  un aonso lsdor «v s o c a  en al eam ioo  de las 
re e t ifits c ion ea  h istéricas. P u eb los  qu# e r » »  s j a r  en- 
ca n iizs d oe  tnam igos, d ísp én c its  h ov  h  se lle r  sus 
B iis ra s  sm istsdas borrando oon actos ds gcnstóaidftd  
o d io s  y  raoeoras p is s d c » .  ¡Q o ié n s a b a  sí, « a ^ u d a  
lo s  ti»iD i>cs, Iss nasiones, n od ien d o  ca ito  á  ! « ju sti­
c ia , as í com o shorst s» d a v iia lv s *  sus bsod cras , sa 
r e s t itu ir in  aotobcas lo s  pedasae da  pa tr ia  qua, por 
•B gs& o  6 p o r  T ic ie n e is , se  «n a n e a ro n  an locha  4 a- 
saspersdsl

8 t esa día, h a rto  Is jsn e  «u n , llsgasa i  b n lU r , ta 
c ica tr iza ría n  la# snveitenadsa h eridas q u e d a tg ir ta n  
•1 sorsz&D da m achos p u s b lo i. A ieac ia  7  L b ia n i  v o l­
v e r ía n  S lá rn ia r parta  ds Fra n c ia , D in am atca  reao- 
b r a r la a l  S c h la ív ig - H o l i t e in ,  ser ia  n na itro  O ib ra l- 
ta r , 7  P a lo n ia , eom o  n ie v o  L éa a ro , a lzariasa dal 
a taú d  en qua la  snceiTaron  ts iq iid a d M  a jcaas 7  pro­
p ios  s i t r a v lo s . »

Na diremos nasokres qnepaada realizar 
se en todsa sas partes ete programa.

Pero sraemo*, «en naetiro iinite j«fe al 
Sr. Gastelar, qna li Alemania devolviese á 
Francia lea deptrtam«ntos «egrsgsdai 
como bottn de la campañ», te baria por 1* 
paz d« Baropa atg« mát séltio y durada- 
roquetodsi las aUsazas «oesm nadas á 
piooaiar una paz tarro tfloa y disptudlo»*.

G O U S  DE_ FflAHCIA
París 24 de Agoskó.

Bl efeito de los retlsnres «acasos 41pIo 
mátic«s que han modlfleade da arriba aba­
jo tada la política internacional, siéntese, 
;,0T lo vlsko, an Esptñ? con igual intsnii 
dad qua en los ptites inmediatamente in 
taressdos en la suerte de la triple «llansa 
ó ds la InteUgeneia fiantoruia. Aparta 
loa stliouias de Bl Globo y d« loa demás 
•stimalos «olegas que aqoi se lean son 
avldéz, y te sam«ntaada mil malos en is- 
daacionoay club», eitán las eartaa partí- 
eularss refiejando la Impresión recibida y 
y el movlmUüto produaldo au la opinión. 
A «ODt««t*r á éstas áadlse la preienks 
arónlsa, rsiúmeu exacto la lo qua aqui sa 
piensa.  ̂ .

Los primaros ardores por nunlftatar 
ona ezajtraia slmpalia haeia Rusia se 
haa palmado. Bl gran duque Alajo ea)ré-

giss ya tranquila á su «ara an Tichy; y si 
todavía a'guna qu* otra villa, soma B»r- 
garac, entrégase al delirio ruiomaua fue­
ra ds tiempo, es sin dada por el prurito 
celoi o que sientan todat las proTiuelaBá 
«molar la «apltal. Bu Patis, el entuiiasmo 
lusófilo ha éntralo en al peilolo especula- 
tloo, «omo ocurra aqu* eon todoi les anta- 
siaimsB. Un autor ha combinado los acor­
des de La Martelleta eon los del himno 
ras», y ha bantizalo la qulilaoia mutlaal 
oon «1 nombra di Cronstadi. La pieza ha 
tañido ézibo; «orno la tradacclón d«l him­
no, que lot eamelots vendan aa « l bnlevari 
por un pieilo Ínfimo. La moda afactnrá 
asta otoño la forma, los oolorci ó alotnoa 
ea eoaionanela oen el guato ó los atoa 
ruiot. Leí índnatrlales cambiarán la no­
menclatura Miiiante de lesproiueto.» por 
loa eoreveialoi suttanttros eslavo!. Y pa­
ren ustedes de contar. 3»to ya es baitsate, 
pero as Dada relaelsnalo e«a la posibili­
dad ds ana gairra ó el conato de una lm- 
prudenola qne pueda provocar uu coa- 
fllsto.

Deipuás de la -risita de la eseaadra a 
Portcmoath 7  de Im telegramas cambia­
dos entre la itlna Ytak0rla 7  el prealleatc 
Oarnot, la inmensa mayoría da loa nom­
bras polltisos y de loa dip'omáticoi extran­
jeros sraen flrmameate que la psz está por 
ahora ascgaradi. La poiitiOa tsmaia por, 
Inglaterra alrv* do gaje á sa mantenlmlen 
to- Olaro ei qns nadie se atreva á marear­
le término á esta partodo; pero da tal modo 
el optimJamó prepondera, que llégase a 
Im a ^ sr la poiibllldad da que ss presente 
an Incidente Imprevisto qaa, dado el está 
do aatual del santtr de to.aa las eanellle- 
lias, determina ana soloilOn dsflnltlva y 
opuesta á la gaarri.L » opinión, dejando 
aparte los patriataros, qna paadan poco, 
ni la teme ni quiere provacaila. Los quo 
propalan noticias alarmantes ignoran la 
qaaoiaireó llevan interés en deivictaar 
las hechos. Bn la prima qoe estes dias ha 
tañido el oro, hsn creído var a'ganos nn 
lintoma cara«tertitl*o. Por lo viste na sa­
ben qu* todoi los años por esta épica al 
luis da oro obtiene esa ben-.fislo per exigir 
los «omerilantei da granos «xtranjeros 
asa moneda para el pago da sns mercan- 
cias. Bite año preaisamtnte, la essases da 
da la eaiaoha en Francia preduairá un dé 
flilt Bopeiior al ds otras ápasas, y la mo­
nada da veinte francos es más buscada por 
io mismo que ha de salir dil territorio en 
mayar cantidad.  ̂ ,

Onanto ápronoitlcar lo que dará da il 
al ejército, ea hablar por hablar. Sa orga- 
Blzailln es semejante á la dcl alemán- Sn 
armamanto, tan perfeccionado oomo el de 
aqné'. Y si casi tolos los generalas fran- 
caiea son nuevos ea la guerra, no son alar 
tamente más veteranoi los que forman el 
Bitalo mayor de Alemaols, Uu extremo 
quedará siempre desconocido para resol- 
ver este difícil «á’cnlo da probabilidades á 
qaa se entregan alganoa para acordar la 
viekeria, y es prailismente el extremo máa 
Importanta, dsl que depanle tod&: el piau 
da aoneentraciún, cuyo saerato meosntsma 
guárdase bajo tres llaves eu *1 despacho 
dsl mlDiitro de la Guciia, formando nn 
abultadísimo legajo. Loa ministros qus se 
han Busedido desle Boulanger hasta mon- 
sisar de Freycloet, son los únicos qoe lo 
ocnoseo, además dcl Mr. Saussler, gaoara- 
lliimo del ejército, encargado da ponerlo 
en práetica llegado el momento.

Per lo damái, la orgaolzaolóa es aonoti- 
da. Bl ejéralta oomprende 20 cueipos, ds 
loa que ano, el Id, eoupa la Avgelts; lels 
divisiones de eaballetía volante, 13 regí- 
mleutoi de Infanteiia DO inecrpOTAlos en 
brigada, 33 batallonta fie cazadoras de á 
pie y 16 batallones deartlUeiIi de plaza.

Un auerpo de sjérolto comprende en lo 
eaenola': doa dlvialenei da Infantaria d« á 
dea brigadas cada una: sada brigada fói- 
manl* dos regimientos, nna brigada de 
aaballaiia, otra de artillería, unostallón 
da ingeníelos, nna legión de gendarmería, 
un ascnadrón del tren de equipajes, una 
sección de sssratsiios del Estado Mayor, 
otra de escribientes 7  obreros da la Adml 
nlttraeló;: M'lltar, y otra de anfarmeroi.

Oadatueipo le ejército osnpa nna re­
glón dal territorio, qu* abrasa dai, tres, 
cuatro, y hasta seis dapartamantca ó pro- 
vinelss.

Los regimientos dal ejército territorial 
agrúpanse en las mismas comarcas qne 
loa cnerpcs del ejérclte activo.

Lea que tengan enrlotldai par concear 
la BituactÓD da aada uno de las euerpot da 
ajéreito, pueden, snxillaioi de un mips, 
darse cuanta da ello teniendo A la vista ei 
signlantc saadto:

Bl primer* tleua su auaitel gancral en 
Lilla, y t* rzllenle por loa dos departa 
mentoc del Norte y del paso de Galats.

2.* tuerpc.—Oucrtel general: Amieni. 
DspartsmentO!: One, Scmma y Atsue.

g.*_Quarta' general: Eouen. Dapirtl 
mentes: Sena inferior, Galvadoi, Bure, y 
una parte del Sena y Olie y dal Sins. que 
dependen del geblerno mliitcr de Patis.

A”— Onaikel general: Haas. Dspavta- 
mentof: Mayenne, Scttbs, Bura y Loira, y 
Orne, Mn otra parclOn del Sena, y Sena y 
OlM.

5. » _ 0 aaTtel general: Orlsans. Denarta- 
msntoi: Lolrat, Sen» y M«rne, Yonne, 
Lcii y Cher; y una parte del Sana y 0:ae 
7  del Sana.

B' fi.* auerpo de ejército suyo ouaital 
genirel baila een onstonsy que oeupi. 
los departamentos de Meurtne y Mótela, 
los Yotgos, Mcuie, Ardennes, Harne y 
Anbe dettinábsse a cubrir csst en au to- 
taUdad la frontera da a Aliacla y I» Loro- 
na. La linea ba para«ldo exctclva; y con 
tal motivo acaba de arcarie al vlgédmo 
auerpo de ejército que la raba) aré al 6 .* los 
departamantoB dcl Mama 7  las Ardennes 
quitándola también al 2.* el del Atine.

q.o—Gnerpo. Onartel general: Beeargia. 
Dspsrtamentos: A to Mama, parte dal 
Al'oe, Jara, Deubi, Alto Saona 7  distrito 
de Baífort.

8 *—Gnartel gseaial: Bcurges. D-par- 
tamentoi: Cótsa’Or, Ches, Niévre, Saona 
y Loira, y nn* parte de' Ródano.

Qaaitel genara : Tonrt. Departa- 
montoi: Indra y Lolre, ladre, Yiacne, Mal- 
na V Loira, Dci Sérre*.

2(),#_i;;«Bitél general; Resues. D*pat- 
tamsntoi: Illa y Ylialn», Costas del Norte, 
la Mansha- 

i],,*—Guartel general: Nautet. Departa­
mento*: Loira Infarlar, laYendse, el Mor- 
bllan y el FinUtorre.

12.'—Cuartal general: Lim og». Dspai • 
tamsntot: Tienne alto, Grause, Cbarsnts, 
Ser lefia y Córrese.

13.*_Cuartel genera': Clarmont r«- 
rranl. Departamento*: Puy-de Bcme, 
AUiar, Cauta!, Lolre alta, Lolre y una par­
te del Ródano.

14.*—Ouartíi general: Lyon. Bl oaman-

dantedeecta cuerpo de ejéiaito lleva i l  
titulo de gabr-ruaiar militar do dicha pla­
za. Bl jefv de la región ic halla en Greña- 
ble. Los departamentos que comprando 
son los dcl Itere, Satroya, Saivya alta, 
Aliiu a'tas, D/ome y ana parta da los Al- 
pea bsjoi y dtl Bódano.

15.*—Gnartel general: Marsella. Depar­
tamentos: Boca* dtl Róiana, Tauolnie, 
Ardtahe, Gard, Oóreaga y una parte ds 
los A’ pst bajos.

16.*—Cuartel genera': Hon'pilllar. Da- 
partamantoi: Harautt, Lozere, Avayron, 
Flriutoi orientales, Anda y Faro.

17.*—Gnartel geueral: Tilosa. Departa- 
mentos: Farn 7 Gerona, Garona alto, Lot, 
Aritge, G ir l y Lot y Garona.

18.°—Gnartel general: Bardaos. Dspar- 
tf mentor: Glronda, Lsudas, Oharanta In­
ferior, Plrinsoi bajos y Piiinaos a.toi.

31 20.* «nerpr, como llevo dlsho, com  ̂
prealiando el Mimo, ls« Ardennes 7  «1 
Aíine, oubiirá la parta Norte 4a la f ro n te ­
ra altaciana, abocanda at mismo tlenpa 
ds Bé'gtsa en an punto mát vamerabta, el 
D O itilio de HlrcOD, par donde penetra el 
Oisa an tariUarls (rtntói, dejando abierto 
un paio á la Invaatón. Bi snartal general 
da «sta cuerpo ano o* ha silo mareado, 
paro será ó Lasa ó Relnt. Ltiegnada «lu- 
dad tiene adcmái da la ventcjé de su Im- 
pcitanola eomo poblatlOn, la da au prext- 
mldad á la frontera del Bste, más ceeesa- 
rtada piotejer qn* la del Ncrts en el caso 
de ana aorpreia al tnlolarie la ocmpafia.

Por esta lado, además de las raglmleu- 
tcs tarritoilslaa qne ecnparán tada» lat 
p 'a isiy forts'ezas frouterlz*'. cuatro ajér- 
aitOB irán á ocupar VerduB, F>ol, Bplnal 
y Nsofóhatcsu, yendo áoitablecersea esta 
último punto ei cuartal gcnaial del geua- 
ralliima dalas trepas.

Para el eaio de qua la nsutraltlad biiga 
fnsie atropellada, hsy doa campos atrln- 
aharados. uno en Msibeng* 7  otro ao 
Laon-LaFeie, á los qne lilaa uso ó dos 
rjér«itos formaio* por e 1.*, 2.°, 3.* y 20.* 
cuerpoi antes da qua el enemigo rebasase 
la frontera.

Por último, si al atsqna vlniai* por la 
frontera de Italia, ean-.-^utra-lsasa haala 
los Alpes los cuerpos 14.*, 15.° y 16.°, cu« 
llsleates para reriitir la prVtu«ia ambcati- 
da y dar tiempo á la foimailón de lai 
grandes maiai le  seganday tereara liuel 
qne hablaran dt entrar en eamptña.

La sóbrala «xtenslón desata sarta ma 
impida haoar otras concldaraclsnea «obro 
la sltnaelón del aióroito, qnaan corteepon- 
denelai poaterisrai tenlrauen debido e i-
?seio. Lse próximas manlobraa da Ssp# 

lembtc darán motivo para que hab'emoa 
largamente.

L. Arzubialdb.

TELEGRAMAS
(DB NaBSTRO SERVICIO PARTICUZAR)

San Se&3íífá» 27 (itard * ).— 80 hau fir­
mado los decretos luprlmlendo las tttulca 
de Fnerka Odiado, tonda de Yaga Florida, 
marqués da Bs'amszán, conde Guadalatc,' 
y jablitndo t i admlnlitrador da la fábrica 
de tsbacai de Sevilla.

<1 tari*;.—Háeanie vivi«lmos ''omanta- 
tíos v lij»  Bsguer. qutan apeóle llegó su­
bió al palacio de AycU.

Oléese regresará hcy mismo.

(130 tarde).—SI eltampañero Iglesias 
regieis de Brntelai el sábado, se oslabra- 
TÉ el domlnga un Importante meetlng so- 
olaltria.

¡íáíaga 27 (9 naub*).—Bl Bognudo aon- 
cierto de la bmda de Barcelona, ha aldo 
brlliantUlmo. „  , ,

Verificóse la entrega ds la calle LaiiM 
al ayuntamionta. Ls bendije el obispo. 
Ailslleron al acto, que fné lolemnltimo. 
laa aoipsiasloQ«s manlelpaly prcvlneial.

La batalla de ñores ha sitado brlllantt- 
Blma. La banda de Barcelona regresa el 
lábado- —

A(*Beis F«br«- 
Washington 2 1 .—X¡a telegrama feohado 

ayer el Vélparatio afirma qna las tropas 
de Balmaceda lograren neutralizar laz 
operacioae» del ejército oongreslria, tanto 
por la parte de tierra eemo por el lado del 
¡uar* ‘

Fldccpa-Tbe añada que el ejérsito iniu# 
rrecto está osmpletamente esreado por laz 
trepa* de Bclmaieda, y que la completa 
victoria de éstai no le hará eipeiar mucho 
tiempo.

FAffs27.—Despachccde SanPctenburgo 
aDunoliD que ayer islleron de disha capi­
tal con dirección al pxtranjero, e1 gran du­
que Wladlmlro de Rusia aiompalado da 
BU señora.

ParU 27.—Bl eontej* geniral de Nlmca 
bs aprobado por unanimidad el acuerdo 
le  qus :a «nestlónde los «anales dsl Rhons 
sea presaetada en lat dos Oámaits tan 
pr«nto como citas lesnulcusas seiloncz 
y mantenida en ellai con gtanls anergíM* 
hstta coBiegulr sn aprobación.

Marsella 21.—Bi ministro dsHselsnda, 
Sr. Eó'jvicr, llegó ayer á eeta puerto.

París 27 —Laa últimas notislas raclbldoi 
«Obra la «aladds la reinad* Rumsola, ion 
poeo tatlifaeterlai.

La augusta eofeims ha sufrido una ra  ̂
taida que inspira r««eloi á l«s milicos, ti 
bien estos creen que el peligre uo es Inim 
nente.

¿oni»-» 27—Sn Iss elecciones varlfic*' 
da» en el dutrlte de L ‘ vri-aim par* cubrtc 
Qua rasante oa ia Cimara da los Gema 
nes, ha resultado eJegll® et cencervadot 
8 r. Peen.

Dicho distrito pertcnsiia antes igual 
menteá loa con servidores.

La batalla de YaIparaUo.
Londres 27.—Las notlciat que le rcciboD 

da Chile sen mny escaias, y eu an mayor 
parte eontraiictorla* respe ito á laaope-' 
iscioncs de los do« ejéroUos. La nota do­
minante «n todos loa despathos es favora­
ble á lae trepas del gobierno, el bien no
f iraeisan d« nn modo concreto la Impor- 
anola de tales ventajas.
Parece oen firmarse, según los últfmoa 

daspsohoi, que los esc greslitas sa eniuea- 
trsn balitante eomprómetidos por haber 
sonsegnldo el prealdentc Ba'miosda cer­
car atgnnae de sus poslelanes.

Otro deipacho da Yalpaialio diee que !•  
escuadra lninrre«ta chilena está toman­
do posiciones para protajar la retirada dcl 
ejército oongraslita, y en eaio necesario 
p»ra tomarlo á bordo, ptro se afiad« qno 
loi esfuerzos de lai tropa* d* Balmaseda 
ae dirlgiTán á cortar la retirada al eaeml- 
goyettableiar una completa injomuni- 
catión entre lts faetzas da mar y tlerr» 
con objeto ds qu* loe «ocgresiatas a* vcail

Ayuntamiento de Madrid



obligtJo» * M tlraii basl» l »

^‘¡/¿svaTcrh 27.-üft d«jpa*b« da Y*’ P »;  
Tiíao f*ob» de ayer y pabilsalo ea el Jveio 
TorhBirald, da eaents da qm loilosa- 
ÍMCtoa ohUsQOí oeapan Taattaa pB.íilone* 
en las (sellnat de la* ceraa:!** de Vlaadel- 
mar 3  de qae haa raeihtlo Tifaeraos.
C.ó->’ie 4ad099, i  peía* de lodo, 
qaen á Balmacela. qalen cuenta en la a#- 
taalllad con 20.000 hombres á ans 6r-

* *̂2*tó ha hecho que en '^•'P‘ í*'iVbrtriV 
ea la condanaa hablando 
yifQM lonar mnahai casa* oomertlalei.

¿Ka qad «itiaíftD*»»?
vnri» ‘27 —Sala 86 tibe eu etta eapltal 

*^ r«a  de la anuaolada vl*lta de la eiana. 
dr» 1 *gl*sa * Oherbanrgo, ni se arw que 
hayan manado Invitación ni aaaptaiión 
para ella.

Los eiBigrados portugueses.
MarstUa 27--.Ay®v llagaron á eiU  puer. 

to 62 un vapor, 330 emlgfsntM paitu. 
lúeas* qua tea liaron una manlfesuclón 
ffuntóálu. dirigiéndote *  la oro(*ctura i  
loa grito* de ¡viva Francia! Le* precedía 
na flautlfta tocando la Mane'-leta.

Sets vecindatlo dlspinié ana verda­
dera cvación.

Tempestad.
Dublin 27.—Ha estallado una violenta 

tempettad qna ha ocatlonalo grandes des-

**L*a°!iu7la torreailal qaa por eapaalo da
varias hora* ha estado caysade.h» innu- 
dado varias oslle». Muiho* edtflUoi, y  ei- 
ptcialmsnte los de loa barrio* rxtremoa
han »aftlio gtand*s desperfecto*.

Bl la Bxpoilelón Agrliola, al temporal 
arrastró 17 loatilaolene*.

Se tiene oonealoiieato también de ha­
ber píteelde ahegaloa tres aíldadoi.

Ba el campo loa daños aon muy consU 
deiables.

Tapores correea.
Coruüa 27.-A la* nnev» y media de la 

mañana de hoy ha fondeado en esta puer­
to iln novelad á bordo, el vapor correo 
Ciudad de Cadie- . . .  .

Buenot Aires 27.—Ayer fondeó en cate 
pnerto el vapor correo Antonio López. 

tSorlbuado.
Lisboa 27.—Un daapatho fachado esta 

msñaua en Cintra dice que el jefa del par­
tido lapnbliecDO 3r. Latino Coeiho ae en» 
cuentia moilbaDdo._

í o t i c u í m í í e b a l e s

l

Tía atropello gubernativo 
S'gón telegrama* d* Ca Corresponden, 

cia, en la coche del 2S ocurrió un serle 
coDÚleto en Harto*.

Bntercia el gobernador, Sr. Garría Bi. 
ptnoi», deque sa trataba da jugar á los 
prohibidos auranto la feria, dictó las órde- 
ne* máa anérglcai para evitarlo y envió 
á dlsha localidad á nn inspector de orden 
úbllco. A lai once da le noche le presea- 
aros «n el pabtllón del Oaiino primitivo 

un sargento y teii guardlsa elvlles eon 
athaque de sorprender á los jngadorea, 
oca>lonande an presencia verdadera alar­
ma lütre las leñoraa y slñoa qua llenaban 
el iccal. Bl juei de iDctraiclóD, el alcalde 
y varloi conoejalii qne se hallaban pra 
sentea, protestaren dal ha«h", y hoy ae ha 
pieientado una comisión al gobernador, 
quien Ua of.ectlo tnciriilr el oportuno *x 
palíente.

Oon este asnnto le  relaciona el slgnien 
te taiagrams qae ayer tarda retlbimoi: 

«Marios 27 ̂ 3 40 tarde).—La Goardia ai 
vil cometió un atropello la noaba dal 25 en 
al Oaslno primitivo de esta aludad, atro 
patio dal cual anviamcs noticia detallada 
por al correo.

Pab:ieamot con tal motivo un númcio 
extiaordlnario de La Peña, y los ejempla 
tas fueren iomadlitaments arraneada* da 
mano de les vendedoras por la poiUia.

Danunoiado el ha«ho anta el Jusgado, 
instróyeie la causa oorrespondients, 

Boégols que vuelva por ioi fueros de la 
preñas, lastimada por tal atropello.—£u- 
qtfs.

Poco te puade colegir dal telegrama an­
terior, y por la tanto eipeiaremos los de­
tallas cfreoidoa.

Per de pronto baata el relato de ambos 
heeho unido al resoardo de laa preazai 
ejeentadia por el Sr. García Bsplnosa en 
otras proTlnilis, psra comprender qua ha 
habido nn abuso de autoridad digno de
todo vltnpeiie. _______

Dlcc La Epoca:
«Bl eminente poeta D. Kamón da Oam-

Soamor ae propone pisar el próximo dia 
® su Santo *n Torrevleja,' donde nació, y 

vatio* vecinos de aioella población orga. 
Qlzan en tu obiequio ana valada teatral.

Aonqneal gr, Gampsamor no uadó en 
rarrevleja, merece arí en la provincia do 
Alicante «orno en Asturias y eu Bspaña 
®úterra «sos y mu*ho más grandes ho- 
hores.

Bl alaalde Sr. Gsroaloi ha pasado al fis­
cal de la Audiencia y ai juai da Inatrui- 
dóa del Ot^ta datoa y doanmentoa que 
oomldera indiciarlos de raspousabilldal 
contra la Saoramantal da Santa María, 
can motivo de entcrramioatei Tarificsdoa 
en el eamenteclo da la mlima.

Bn la espilla dei antiguo esmanterio 
del Norte va á erigirse nna nuiva pano- 
qnlB oon el titulo de Nuestra Señera da
los Dotors*. _______

La Oámaia

lesguarlta* elvlle*. Noaitá bien e’aio lO 
qne pasó luego; ello es que tor mozos hl- 
eleron causa común soDtra toa guardia*, 
y qus éitoa hubieron de cargar lo# furílea 
y da calar la» bayoneta*. _  . ,

Por fortuna, el alcalda de Escalante ae 
oolooó entre uaoa y otro», legrando con »u 
antortdad y lu energía spaaignar el tn- 
multo.

Bl júzgalo ia sintoñs Instruya auma• 
ría, 7  erécie queel aiunto ha de dar bas­
tante ruido.

Varíes laduitiltli» y propietario» del 
barrio de la Plasa de Toros han asordado 
peilt la autorlzailóa oompatint) para lns> 
talar por lu cuenta una máquina de lo i 
alértrícaenunsltioqua aún no está nr- 
taanizado, a f l i  de sustituir el actual alum 
bfsdo por el da aquélla.  ̂ ^

Las agua* para el motor las tomaran 
dal sanalUlo de btrrio de la Proiperidal.

Ayer llegó al puerto da Huelva. ooi fue­
go en la bodega de proa, el vapor Ing’éi 
Iron Prinee, de la matiiin'a da Werthl- 
hlelti, »u cap tan, Mr. Bedail, presedente 
de Glbik Tañer, con 492 toneladas áe as 
paito. . ,,

B gobernador de la provincia y el ilrei' 
tor da Ssnldal y el comeádsete ds mcflna 
del puerto, estuvieron abordo, adoptando 
la* metida* neoosarlas psra combatir el 
Inaenlto.

Hsbiaiaiedlamaio la bomba flotante da 
Rio Tinto.

La Mtatua. de Isabel la Católica.
Bl syuntamlinto y lajaota del oaot-na- 

ito de Oelón de Grasada, ban dirigido te- 
legramis ai presidente da la junto orga­
nizadora del centenario, dipútales y sena 
dores de la pr-ivlnoía y presidente de la 
Real Academia de Bellas Artes de San 
Feroando. encareciendo *e cencéda pró 
iroga para la presentaolón de modelos 
psra la estatua de Iisbei la Oatóliea, que 
debe erigirse en aquella capital,y tuyo 
oonaurao se ha dejado deilerto per no ha 
barie presentado aspirantes dentro del 
plazo marcado en la oanvjoatorla.

En Sott está ánanelslo para mañana 
on nuevo meeting sobre la cuestión del 
fsrroetirll dol Nogaera-Pallaresa.

A  tirca.
A eonsaeuinola de nna reyerta promovi­

da par vario* jóvenes psrtaneelsntes á las 
Bccledsdat Medio lis y La Oción, da la aln- 
dad de Tafalla, ae hlilerr'n varios disparos 
de arma de fuego por una y etra parte, 
sin que afortuna lamente ocurriese des • 
gracia alg-na. debido á la oportuna in- 
teivenelón de Ua autoridadei, habiendo 
puesto á los autores del tumulte á dispo­
sición del Jnsgado ds iastrusolón junta­
mente con varias armas oonpaiat á los 
mlimoi.

Incidente de caza.
Bu el soto llamado de Galludo, término 

de Vlans, se hallaba eazando D. Félix Go 
lome, de dlsha vecindad, oaando observó 
qne detrás de nna mata aa movía nn obje 
to extraño, qua él laponia fuera a'gún zo­
rro. Seguro le  esto, levantó los gatillos, 
se ochó la eioopeta á la cara y le pegó nn 
tiro á... sn sanveeioo Vieente Martínez, el 
cual se encontraba eogiendo caraioles, 
metiéndolo los peidlgcnei an la cara, el 
brazo 7  la ingle.

Ano qne las heridas no aon mortales, se 
snpoDo que tardará bastante tiempo en 
quedar restablecido el oaialor de cara 
coles.

A tro p e lio o .
Bn Gaatrel (Granada) ba empezado la 

cobranza dsl impuesto de ccneamos, sin 
respeto á les proeedlmleutat legales, pues 
en T9Z de Ir á las casas para el embargo 
oportnao, ss dirigen á la* eras, cargan «1 
grano, y lo llevan á la casa del cobrador, 
dende le ponen preolo, y expidin el talón 
después de cobrar todos ios apiamloi, has 
ta el tareero, anaque éite no haya sido 
ordenado.

Bl reparto de dirho Impuesto ha prodn- 
alde dolcroaai quejas en iquella pobla­
ción, pues hay vecino pobre, sin otra* fin­
ca* q ie  sn* hrazcs, qns tiene señalada ana 
enota de 150 pesetas.

Témese que el día menos pensado oiurra 
algo serio aa Oaitiel il tal estado de cosas 
eontinúi.

En Santiago eomtnssrán pronto las 
obras para la •anstrasción de un tranvía 
de vapor qne enlazará eon ol farro*arrll 
det Noroeste «nsndo 1» pTOVineis se haga 
cargo de ta aarietera de Labaeolla á Our-
tls.____________________

H*Q sido propuestos a Guerra para el 
ascenso á legandoa tenientes, 26 targen* 
tos primares de Infantería, procedenteade 
la Academia de Zamora.

Hoy saldrán para San Sebastián los mi 
nutras de Oltramsr y ds la Guerra.

Btte pondrá á la firma de la regente 
nna combinación de ascensos mlUtsies. 

Delai332 parroquias deque conttaiá al 
ipalo de Madrid, 

capital.
Bntre las referido* iUTitos figntan 50 ó 

60 de priméis »a legarla.
Hoy saldrán de Madrid loa eerrsea para 

Oubs, Puerto Riso, Oanarias y Fernando 
Póo.

Mañana saldrá el i*  Ble d* Oro.
Ayer la renníeroQ en «1 syunkamlenta 

las oomlilones de Consumos y Hsclecde, 
aon objete de preparar asantes para la se­
sión de hcy. _______

Blá-
da Comercio de Bireelona 

hs acordada no salstii al meotlng dispuec- 
to para protestar centra el tratado entra 
Bspaña y lea Bstado Usidos.

Ss limitará dleha Cámara á abrir una 
información que exprese les perjcfleics que 
el ecnvenio mencionado ocuionaiá á la 
Industria y á la prodoesrón en general.

A mediados de Septleuibre llegará i  San 
Ssbsstiáo ci nueve embajador da Franela 
en Madrid Mr. Bsastan.
. Presentará sus crelensláles á principios 
do Noviembre. _______

Nos envíen de Bcsaiante detalles aeerct 
del ihoqua osnitido «I di* 24, ec tre la goar 
ala slvil y algunos mozos del pueblo. De 
U leyoits, según dijimos ya en noticiate- 
legiaSta, salieren un guardia y dos pjlsa- 
nos herido*.

Bl aseándolo y el pánico fueren ínmen - 
SOI, y de milagro no haba raavorea des- 
giaelas á sania da la dispersión general 
qna se produjo.

BI númsro de feiaiteroi ers grandislme, 
oomo qoe se selebraba la romería más ía^ 
masa de la Montaña.

Empezó el «ocflíeto per una luoba entra 
pos jóvoDoa, á quienes quisieren separar

•biipalo de Madrid, 30 pertenesen á esta

nuevamente an los dlfícUes ejerelcioi de 
tire de preilslón, que tantos aplausos le
han valido. _____

El martes, por ls mañtns, se presentó 
en el Banco de Bspiña de Valentía un lu -  
eto, qnien, dirigiéndole á ouantos alii ha­
lla. iBClaso los «mpioadoi, lea dljf: 

—Caballero*, todo al mundo a la eslie.y 
vengan laa llaves.

No hsy para qué decir el ascmbioque 
eeto causó entra oe preiantes, pero ne 
tardaron en nabar que te trataba de un lo 
ea al que habían heeho «re ii que tu abue. 
la, que faileeió haee poce, le Inetltuyó he­
redero del Bancada Bspaña.

Loe petardos de C&dla.
Alguna luz se ra haciendo sn este 

asunte.
B. jefe de policía, D. Antonio Botasí, y 

nn inspiotoi con cuatro guardias áe or­
den públieo, en traje da psíJino, y sets de 
oulfeime, ae presentaron anteanoshe en 
la ledasoión do Bl Socia'ista, «on objete 
de praoilssr nn raconeoimlanto,

BneoDtráb s<eeael I> l.I oríorOün'r- 
quistas, y entre ellos el Sr. Sslvoeches, los 
enales no opnsleron reiistsncia a los de- 
aeo9 le  la autoridad.

Ezcmlnando dstesliamente el toial, ha­
llóse sn on retrete un petardo cargado, 
envuelto en un peródlee anarquista y eon 
la mesha preparada, y otros dos sin «ar- 
gar, en una hornilla.

Al antonttsns el primer petardo, pare- 
ce'que uu anaiquUta dijo á Salvoeshe*: 
jNo3 oog eionl , . ^

Icmediatame te acudlsron el Juez de

f nardis, al gsbernader civil y el fiscal, y 
ispncleroD fueren llevaioa á la cárcel los 

catorce anarqnlitiv, que se llaman: 
Farmlu Salvoeehea, José Psnce de León, 

Juan Gsreta Bies, Antonle Pé>ez Bodrl-

guez, Rtmón ;Alvcro Gsaal, Jasé Lahera 
ano, Franilseo Uoyano Usro, Haanel 

Mora Toscauo, Joan Bsillle B tadltle, Ra­
món Mitne Abal, éste da iteeislete afios, 
Jaan Mactar Dimíuguez, Antonio Ver» 
Súbito 7 Antonio Bseanalo.

Sóletrts son deOsdis, y párese que la 
mayoría han sufrido condena por diversos 
Oehtbs.

Bl inzgaáe, que se trasladó á la cáriel, 
oontlncaba tsta msdrcgads, á las tres, 
reolbiendo dedarasión á los preses.

Dlceta qne Salveeohea ha manlfistado 
qae, ccmo en la rsdaielóa ds SI Socialiita 
entran muchas personas, una cualquiera 
habrá dtjadoaill loa petardos é ido luego 
con el leplo á ls pollsia para perjuál- 
oarlei. _ _ _ _ _

Sígún tcformes de oiigsn fidedigno, lo 
oenrrldo acerca de la exp'Oiióa de una

Gobernación.— Ociaa apiobatoiia del 
nnevo Itlnoraiio dcl tren correo en la li­
nea de Madrid á Barcelona.

Hállase gravemeote enfermo en 
nlts, el señor marqués de la Habana.

Con este motivo ha salido de Madrid pa­
ra ailstille el Dr. CindtUt.

Bula Bssnels gsoerai preparatoria da 
Ingenieros y  Arquetestos, darán principio 
lo* exámenes el dia 2 de Septiembre pró 
xlmo. _______

Los sprobaclaa sin plaza en la última 
eoDvaeatcría de la A:ad*m'a general Mi­
litar, si ne hubiera ampliación, pueden es- 
'■adUr partisnlarmente el mimar cursó é 
lagresir en al sagnade el ano piéxime.y 
estin en condlsienos de piascntarse hasta 
la edad de 27 años; qua es nn deresho de 
tvdcs lo s " iia n te r .

Asi resulta de una elreular qne hemos 
recibido dal director da la Academia Cívi­
co MiIltiT, establecida ea Madrid, Viento, 
3, (próximo al Aieo da la Armeris), á don­
de pueden pellrse detalles.

Bl notable tirador español, Sr. Bedonet, 
que tknt«a éxitos ht aleanisdo aomo ne • 
ches se precintó eneiúreo de Colón, hs 
eesaio en sus e]et«isioa, ¿ogús unos, poi 
dispoilsión gubernativa, cosa que duda­
mos. y, según otros, por hallarse son una 
mane mala.

BspcianMc qno so mejoro par» verle

fe

granada en Ciribanchel, es lo slguients:
Bl psissco Gregorio Garda, de diez y 

oeho años de edad, enoontió es el campa­
mento una granada que no habia reven<
tado.

Deseoso tal vez de nlllizei el tasco, pre­
tendió deieargiilB sin prever el peligro 
qne corría al aeometer tan temeraria em* 
preiá, qno le costó I» vida, quedando oem. 
plstamente destrosede por el proyectil al 
eitallar éite entre sus mano*.

Las granadas sa mandan á Ocrabanchel 
dcieaigadss, y no se ntllizsn para el ma 
nejo da los proyectiles Iss servicios de 
ningún paisano.

La explosión oqnrrló á lat clase de la 
tilde, en nn venkeiie situado á dos hl ó 
mstros del oimpcmento, frente a la easa 
dsl alcalde de barrio, que fué el primare 
on eoDoser el suceso y «a eomunisacle á 
la autoridad judlstal, que procedió al le­
vantamiento del esdáver, á ise ocho de la 
noebe.

Bl teniente de alcalde dal distrito de la 
Andivntia giró ayer nna visita á todos les 
nestes de psa de BU dsmaroaoióB, y ba­
leado ancontiado falta ea el peao en al­
anos da ellos, ha tmpaeito á sns dntños 

uerte multa, rapartlendo entre lo* pebres
el pan lesegldo. _______

Hace pocos días los ofleiales de Is gosr- 
Bteión de la plaza fianseia de Tarbea die­
ren nn convite átrei dlstiaguidos cfiría 
les españoles qneae detuvieron en la capi­
tal de los Altos Pirineos, deseosos de visi­
tar eos establecimientos militares.

Nuestro!«ompstriotas fueron objeto da 
las más entusiastas y eatlñesas demostra. 
elonet, tributadas per los oflctilei del 53 
de linea, los cuales no abandonaron á sus 
huéspedes hasta el momento de pai tir el
tren. _______

Hs pasado á ts reserva el general de dL 
visión D. Luis González Mero, etsanda en  
elcsrge deeomandante general de aitl- 
ilerla de Andalniia. Paradísho C'rgo hs 
sido nombrado el general de brigada doa 
Salvador Castro; para tgnaldestino en  lee 
Vaicongalss, D. Garlos Diaz Moreno, y 
para el mismo en Ganarlas, D. Luis Ber* 
mosa Santiago._________

Vistima de nna lesión «ardiata, ha la 
lletldo en Madrid el distinguido eaerltoi y 
abogado D. Bariqus Gsiela Alonso.

Oomo Beusy Bahamende, había seguido 
al Sr. Martes en los comienzos ds su caris- 
ra po itiea; eemo él, habla lontisldo ma 
trlmonío oon una de 'as hijas de D. Fran 
siseo de Paula OanaI<jcs;y, como ól, desc- 
pareos an lo mejer y  máa vtgoreao de la 
edad, vlDlendetal desgracia i  colmar 1» 
pena de su atrlbnlada umllls.

Gen verdadera emoclén damos «1 último 
ailoe á neo de los rspreientsntea más in* 
teligcntes y  simpáticos de nuestra gane- 
isoióD, y  nes dotemci do que aqnel slsii- 
simo entendimiento y aqnel noble carácter 
enamorado de todo le qne era grande y 
jatte, no hsycn dado ú la patria el frnto 
que se pedia esperar de tan generosa se- 
milla.

Los qna le quisimos bien le recordare­
mos sUtepie. _ _ _ _ _

Ayer ae verificó en Bilbao la manlfesta- 
alóD de la tómbola establecila en al cam­
po ValantlD, y cuyos ingiesos se d*sttnan 
i  la terminación de las obras da la basiU- 
ca de Scntlaga.

S u c M o a  d e  a y e r .
En la Cálle de la Libertad ae esyó de la 

eaealsra un farolero, prodailéndosa algu­
nas lesiones. , ^

—Un albañil Ilamalo Antonio Bcreeló, 
qne trabajaba en tsa ebrss de la Bclss, 
cayóse de na andamio, prodnsléndoi» la 
frastuia de una pierna y ana hsitds en la 
cabeza.

En grave estado fuá cond acido á la casa 
de so corro.

EL 0!A FO Lim O
A pesar áe ser dia de toros, bubosa poso 

de novela politlra.
Se supuso qna habia llegado de impro­

vise el Sr. Somero Riblede, que habla 
celebrado una detenida «euferenclt Mn el 
general Martínez campos, quedando en 
ella «invenidas las bases bije las cacles 
polis cone*rtarse, ya qna no el reingreso 
del jete reformista (oose hablaba de sns 
amigos, porque de é*to*, todos, exsepto 
uno, la están deseando) en el partido con­
servador, su conjQDeiOnélntsiigenala son 
la iitnailón, y que á este era deblla la 
lonfeiensla de hora y media que, á la caí­
da de la tard*, selob’ ó cin ei Sr. Bilvela, 
60 10 despacho le  Gobsrnaelón, ol genaiaí 
restaura or.

P.antssáca las e«sas cen todM estot de 
talles y síganos más, hubo quien se tomó 
el trabajo le Ir á preguntar ti era clsrto 
al regreso del Sr. Bomsro Robledo, obte* 
ttiendo una eonteftación negarívs.

Mas bascando ana base ó fandamento á 
todo lo dlcbn, hay qnien erae qua si el vis-
Íe del jefe reformista no ae he realizado, 
la podido mny bien mediar una sarta de 

éste al general hablándole áe asuntos de 
sttuaUdad eo términos do aoinoldlr en to­
do ó cail tolo con las opiniones del gene­
ral, y oomo ésta se halla ahora en vena le 
minleteTlallinio, según cnentan, na es di 
fiel] qos baya temado á tu cargo el sua 
visar aspeifzai y erlllsr diflenltades para 
que lanneva cenjansión se verlflqus.

Y qne en eito tiene cisrte empeña el ge­
neral, no hay dada porqae an ello al par 
qua se da a sí propio nna istufateión isba 
que «omplaea á aut amigos lo* lenerec 
dniue de Tetuán y marqué* del Fazo de 
la Meteel; y aun auanlo eencse las dlfi- 
cultalsi de su empeñe, como sabe cuanto 
le debe la tituaiíón, «tper», sino es qoe 
cocfla, en qne será escuchado y aten­
dido.

Oréese qne hoy satdrá pare San Stbas- 
tlán el ministro de U Ga^rrc. Dei ds Bsta­
do, se dl«e que demorará su viaje á dicho 
punto hasta el domingo.

Ds quien se sigue asegurando que no 
irá por ahora ú la «apltal da Guipúzcoa, 
es el Sr. iiasa.

Bato ha inducido á creer qna los minls 
tros qna al 1 se reúnan con el Sr. Gánovas 
no te oenpaián pira nada de la importan­
te eneitlón del ferroearrll per al Nogners 
Pallarasa.

T, son efecto, asi nos le afirmaron en cen­
tro cotorlzade, dlsléndonos ̂ ae, ttUndo 
el expediento *n trámite, á informe da la 
jnota eozsaltlva de obras [úbllcsf, no se 
halla en sitoación de reiolnslonsi gnber- 
nativas. ^

Ya parece qne ol gonterno tiene noticia 
autorizada, si no oficial, cfielors, deque el 
duque Wiadlmiio de Ruáis llegará a Bis 
rrltz el día 1.® de Sap tiemble, y que desde 
dicho punto pasara á gan Sebastián i  
cumpllmanUr ú la reina regente. En los 
mismos santroa ae parisvera en negar to­
do earáoter político y trascenlsntal á ac­
ta vUita.

En la rsnnión anoche verifleada por los 
comités de eealtslón repablieana, en el 
«Irsulo de la otile de Esparteros, quedó 
aprobado y suscrito al contra manifiesto 
protestando del publicado por el marqués 
da Santa Mart»; y ratificado el p.-opó̂ ilto 
de ir 4 la aiambUa (sontra cnya convo 
eatorla han protestado por tl«g*i), oon al 
fin da presentar y votar ana ptopesldón 
de censara at marqués y otra de confianza 
al Si . RalzZsirtlls.

Persisten asimismo en hacer una mani­
festación el domingo en honor del señor 
AseniioYega. ^

Osmo bebíamos asegurado bate bastan- 
tss dias, hoy marcha á San Stbanián el 
señor ministro de Ultramar eon objeto de 
someter ú la firma e la regente algunas 
dlsptslelonss, entre otras el da.ieto plan­
teando un nuevo arancel en la isla de
Onb».  ̂ , V jDieeseqoe este arancel es obrado un 
empleado de aluanai protegido del señor 
Pelavieja, y qn* ha sino remitido á B*pa« 
ña sen afleas resomendaeión ds diiha an. 
torllad para que sea aprobado.

Lo raro y censurable del caso no et qne 
el capitán general de Onba haya hecho la 
reiomendaclóD, sino qne el 8r. Fsblé la 
haya ateadiio, olvllando qne la iltnaolóa 
exeepcleaal qne atraviesan lac Antillas 
exige qu* eutstlón tan importante oomo 
loi aranceles se reenelva oyendo el comer- 
•lo da la isla y por medio de une comisión 
de personas competentes, y no por na solo 
empleado tanque sea mucha su luflcisn- 
el». ,

iMás vallera i  Ooba y á sus iateieses 
que el Sr. Fablé, en le que la resta de vida 
mlsliterlal, se dedicara á imitar áan co­
lega da Fomentol ^

Bl « X  ministro liberal Si. Becerra ha llfr 
;ado á Avllés, donde sne amigos le han 
lecho un lecibimlente cariñoso.

El Sr. Segaste, qñelietaalmente reside 
en el chalet que el Sr. Agulrre potes en 
Las Arenas, saldrá el sábado para Santan­
der, donde á más de eonf^reaelsr con el 
Sr. Gsmszo, sa espsit qne hsga Importan- 
tos deeüTseloias políticas.

B a ra te ro .
Asi se llamaba el primero de loi BinJa- 

meia que pisó la arena á nna tensl del 
praaldente 3r. Menéndez Teje, terminad# 
el paseo de las caadtiUas y puestos en la  
aitlo los da tanda.

Nsgro, bragco, de machas trrobai y po­
eo corredor ae aeeroó seis v*css á los pica­
dores y mató dos caballos. Bouarille y  
Uatzaatlnl rival Izan en qcfitesy is ga­
nan muchos aplauioi.

Tesan á banlerl-las y Galea y Btgate- 
rln Ua entregan a Mazscntlnito y Loblto. 
Btte pone un psr desigual, salleude voU 
toada; su sompañiio hao* lo propló y luca 
go ae enmiendan y oue’gan dos paresbnc- 
nos. Palmia.

Benaiillo recibe loa trasissda manos da 
D. Lula, brinda y la va al «Ufante, qua 
extremada lea «Imiento* de la plaza al 
airancsrie. Le pasa de carea, serene y «03 
arte, y frente al nnevo le da media estoca­
da en su litio. Algunos pares, nn pincha­
zo y otra mella superior bastaron ú de­
rribar a Baratera.

Mucboa aplansos, perque c lt^ o  ofrecí# 
i'eilgrcs.

Aviepa.
Colorao, fisco, de poeo polar paro vo- 

lun ario, handiO claco vecei los agnljonec 
en las csbcigaiura*. matando las doa máa 
robnitsa.

Basnts qnitss d* ¡os matadores. 
RigeterUlo y Galea parean maáiana- 

m*nts, y el toro pasa á manos de D Luis, 
qne htca nna faena petsdlilmt, y io des- 
paah* de cinto plaouezo* y nn deaoabeJ# 
á pulso.

Cnrioso.

N»grr, flnoy aplomao «eme el primero 
y siguientes, sguinta *eia vara* d*M<-< 
lilla y el Ohato, y entre Tomái Msszauttní 
y Begaterillole eni gantres psi«a toban- 
derlHai, lo* msjcrei de la tarde. (Muchcc 
palmeo.

Mazzantlni torea al animal carea, esnilo 
y eon arte, y cita á recibir, pero ae sale i# 
la luerts y da no plichaso en su sitio. Pa­
sa etra v«z tomo nn maestro, entra bien i  
matar y l*]s ana estocada etravéssda 
y baje. Aplauso* por la fssna y «L buen 
deseo.

Coarto .
Oolerao, cornalón, mny corredor, toiM 

seis varas dsl Artillero, Campillo y el Al­
bañil. Este baos nn ojal, y deja la pnysj 
qae hnbo que sacar metíanlo et bicho en̂  
tr* barrera*.

Ss ganan anos sUbtdci !oi banderllieráS, 
7 BenatUle brinda el tore áanes señor*# 
que oenpan el paleo núm. 29, y lo matado 
una estocada nn poco asila, que hizo inv 
neieiarls la puntilla. (Aplanaei.)

• «
Los picadores hacen teda caerte de des­

tinos con el quinto que se llamaba Maca* 
reno, yerantgre zaino y dé hermosa lá- 
mlQ». Mató tres laballCf. . ,

Pile al púb ico que pareen los matado­
res, y  Bonarllio deja par y mello al cuar­
teo y dos pares Maisantlnl. quien con loa 
avíos de matar hizo osa faena psscda y 
dió un hermoso volapié en las tab as. Ma­
chas palmas.

•**
El último de los Benjnmeai fcé peor qne 

sur hermanos, pues sólo hnyenlo se acer­
có á los osballoi.

Pren d ieron  tras  pares Maiautlolto y Lo- 
blto. y Benarlllo, tra s  lo fin ito *  pssii y a l ­
gu n as  osladas, porque al to ro  e s tc b i m u y  
in s ie ito ,  e n is ro , y sin pasar, sa tlió con 
v a le n t ía , d*jcsdo nna m cgn ld ca  «atetada 
en los inbíoi, d e  la que dobló e l blcho- 
Palmai.

Y 80 asabú le de la inveitiiura.
L*

R O TIG U S  DE E S F E C T ieU LD i
UaSkoa sitiado <* Terifieari «n #l teatro d« Reco­

leto» el beaefieio de la primera tiple Liiurraia Araos, 
•OQ las obras L a/u sn íed *  lo* m ilagros, E l dia* 
ble en e l m olino, Las cuatro estaciones j  E l
Írumate, eo el qae toma* parte, #n obsequio a la 

«neficiada, la pnm*ra tiple, señora Espl, y el barí­
tono 3r. Sigler.

Mañana aibado, 2» dal actual, & la* cinoo de lu 
t a rd e ,  a e  jugar* en el Jai Alai da Madrid na graa 
partido da pelota 4 Boata entra loa afamados paloiart» 
Eusiaquio Brau y .^lacleto Laeasa, contra Luii Ara-

) pelo ta* d e P a m p

Clínica de las enjermedaies ie  los ojoSf 
del médico oculista D. CASIANO MA­
GIAS. Todos los días, de tina á tres da 
la tarde. Pla^a de Santa Ana, núm. lo , 
Madrid. Recibe consultas escritas por 
correo, ds provincias y ultramar.

B O LSi
•oTizxoion orioliL a i l  Vá M  ava:

ToxBoi róBLloes

4 pm íM ileentad*... 
  En da cae*..-
— •xteñn......

iBitrtiaibl*: alctatid. 
—. p*qa*fi*<

BiUetM d* Oob*: 1S8I 
Baño* d* B.: aocúMi.
— Uipotwari*: td...
—  Id. oédnltfñpérllX 
^  Id.oidnlailpoib''

ObtisioienM S P*r IM 
0.' íiTabaoH,aooi*ML 

Letra*: L*odrM á
I  d **l„,4 .,*vt 

idM.
^  SorUn,
w Pu4i) &

OpMMiHtM d* préttaBM y dHMaia 
BULBIN

EáCETÁ OFICIAL
» l  BOY

Qraeia y Justkia.—’Ttbt 
dnlte.

decretea de lito

T O R O S
Bl cielo, aiédlo enaapotado; la pUzs, se- 

mlllens; les toros de Besjumee, medianos; 
lo* matadores, mediocre?; medies pares, 
medias eatosadas... tedo sontiibuyó á que 
ia llscnelatnra taurómaca de BoDarlllo no 
decpeitai» «1 «ntaslssmo que e i»  de ei. 
perar.

Tal vsi icflayois sil mismo ea el msias- 
me del público al recuerdo de los leeleates 
triunfes del califa en Bilbao. Les lagarti- 
Istss. que son los qne más aplauden á 
tonarlUo, si mirsban al rnedo da Madrid, 

tenían el peBsamlento en el de Bilbae, y 
de la úóoaparaotóa nasi# el aburrimiento.

■«Irid: OinUd*,#>.«#; Sa, H'M.
B « K « l * u :  i a t * r í « ( ,  ’ t  S: i  H  O i
Parii(*‘ i- LtadrH, 11'tt,

.  b OLBA DB PAR I# T  L O R D R If
PAB1817.— ApMtua d* I* B *U ad« b * r  •( 4m 1  

100*xt*ri«t «<pañ*l, 11 l « i  t  poi iS* SetoO
LONDRB8 si^Apactara d* la B«Im  d* b*yr I  

M r 10» «xtwiir M p a f id .  11‘St.
PARIS :T.—Baiu: Ciad**{rane«*M : I p e i lM ,  

9t,kr. 4 i\i P*r 10®, 1‘t'OS —P*DdM MpiielMl 
I  peí ItO extiriar. Ti t i.—O b li(a «i«u t S* OobSt 
i t i  t f . _ 0 « n * « i id * < lM  in c lM M ,  i 5  ’ {t m  U W a #  
barac i  por 100 «xUrúr «tpaC*! 11 l i i t .

bONDRBS t.~O Ua«nrad* la Helia ó tb a y i l  
p«t too «xtMter Mpa&ol, 1 1 1 |S.

T iP i Ba GIiObo, i  caaoo  » a  J- T v t e *  
Sa» Águzltn, nám. -

‘ . I

Ayuntamiento de Madrid
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'4NT0 DSL DIA 
B*b Aga* ia.

B8PBOrAqOL«S
JARDIN DEL BUEN üETIRO.

— l,a>COBCÍ*rtO.
FE L IP E .—t — ,Alaga* patotl— 

H  meskgaillo.—u  masearita. 
vD aa eaoarioe da eafi.—Nstí* 
llM *0  Polvoracea

M courros.—S —si diablo *b 
*1 KolÍBO.—La ÍBcala de Io«cbí> 
lagroi.—Lai do* milloae*.—Lat 
ceatro aitaaiosaa.

PRIOE. — t —  (Moda}. El aaaTS 
Bleadia.—La pantomima milU 
tar.—La pr*>*nladón da Ur. 
BlaBDOvr aaa ita  parrat amaes­
trada*.

COLON.— I.^ L a  barmosa G »  
raldist y 1«  paatomima acD*. 
tÍMU

E N F E R M E D A D E S
DXL

E S T O M A G O
PASTILU S T POLVOS 

P A T E R S O N
M im B a i j iu ie u  

(■taha Halas det SsUmage, 
Asadla*, Eruotoa, Vomito*, 
Falta da Apetito y  Digeo- 
Uocof ponosas.
Bil0 r aa » l  m t »  *f itlh  oMaJ 

t i l  «ofi/emo AanoM 
jr a frmt da /. fttA/IO. 

idb. enHu. luaac-* •* rail

CBREUn migiUFRlCilS
de gran  rendim icato

S d l i l i S  SELECíiflNtDAS
L a  R e fo rm a  A g r íc o la

m i A  11 IBAORID

lu
Banm i i h  n * «m i  lu

P I L D O R A S
w »K<b •fiCtoE  ^

D E H A U T
O E  P A R I A  ,

■A títtibaaa «a  p a rg tr i* , co iedo  lo aecA- 
f i tu -  Mo lomea el «reo  o i  e¡ caaraacio, , 
MrAB«a coalra Jo ̂ 0  «nerda coa Jor deatar I 
purgtB te», teto  ao obra bíaa fino corado te  \ 
toma coa baeaot tiimeatae fbebU a o  lo r t i -  : 
UeMaUi, csaJaJrino, t l e t l i ,  t i  t i .  CadacnaJj 
¡Mcoga, para pargorae, la bora y  Ja comida / 
asa maa Ja eonrienea, segas rao ocapa-f 
' etoaaa- Como aJ caaraacio gae ¡a p a iy a ^
‘  A caa íooa fM tftC O fflp Ia tam an taaa iiJaaoJ

1  noraJamtoriftbaaaaalim aalacioBiM
amplaada, nao «a  decide í ie i l - .  

m osto d roJrar i  om pootr. 
caaataf racai aaa 

aacaaariA.

V E R D A D E R O S  G R A N O S  
D E S A L U D D E i O r F R A N C K

f £ e t r e n iu i i e u t o ,  Ja f/ueea , 
B a l r e t a r ,  f r e a t l e *  a a a tr le a ,  

V o n a e e t io n e e ,e u r a d o t .o  p r e v e n ia o t  
(ftetuU  kdjaDte eD 4 eo lorti) farit iferawu LEBOT,*!, rnedetPaUtt-CbtlBpA •n (Miot Uj rarsMMt *• Artma.

D R . M O R A L E S
2S Años espec ia lisu  en slfl- 

U a , venéreo, esterilidad é im ­
potencia. Carretas, 39, pral

V  PoKstivo O&raudel, en tabletas del tssiaSo de una 
j  refrescante* notablae. Chupadas ó cascadas, eatas tabli
moieie* difíciles y  loa niño» delicados, una verdadera goloam_. ... . . .  ,  , ,
lo» ancianos oue digeren ma!, aquellos cuya vida sodentana eiige  ana eetimulacion de laa funmonM 
digestiva», deben usarlo regoliirmente. La Bilis, laa flemas, lo» Hamorea de la  Sangre, e l Eswem- 
miento, los Dolores de Cabeza, las Jaquecas desaparecen en muy poco Lempo. El cuL» ^ 1  roatro ss 
Aclara y  la alegría vuelve con la  salud y la frescura de la te». Eocuéntia» ^  Purgatavo Geiandel w  
todas la i Farmacias. L a  eajita con 18 purgaclone» cuesta en i j “ cia 1 fr. W.
dot tabletas i  toda persona que lo pida con carta franqueada á 91. C E R A U D E L , iarmacéuhcf 
«B S a in ta -M én e lio u ld  (Fraucia).

"CREMA DE BISMOTO*^
D e G R IM A U L T  & C", Farm acéu ticos  

El B is m u to  es nn medicamento heroico empleado 
eon éxito ¡udiacutible contra lot c ó lic o s , d ia r re a s , 
d is e n te r ía s , g a s t r i t is ,  g a s t r a lg ia s ,  h in c h a ­
zo n es , d o lo re s  d e  e s tó m a g o , u lc e ra c io n e s  d e l 
in te s t in o  y  diarreas coleñformss.

L a  C re m a  ofrece sobre loa polvos de Bismuto la 
ventaja de obrar máa rápidamente de bailarse en estado 
de división extrema y  de formar con e l agua ana 
agradable bebida láctea.

nmietu.

PeDíoral de Cereza del %  Ayer
Aum ent.. m aravillosair o t *  la frtsrai 

y  la  fiexibU idad de la  vos.

M E D A L L A  D E O RO  e n  l|
E x p o s ic ió n  U n iv e rsa l d e  
c e lo n a .

Las enlermeilades mSs peligrosas de la gs* 
ganta 7  pulmones principian por dew.idea^ 
que se cnraa fácilmente si se les , apiles 1 
tiempo t i  remedio propio. La dilación susli 
ser fatal. Los resfriados y  la  tos, ti no »  
cuidan, rnedcndegencrar en laring itis , stsma 
bronqutU.pulmeniaotiBis. Faiaestsasa 
fermedades 7  laa aleccione» pulmoparsA, «| 

meioi remedio e » el P ectora l deC erezu del D r. A yer. ^  ^  
oenciaB médicas lo prescriben con gran « iito . Los iDcrédulo» p i*  
Jen cQUBultar con an doctor. De venta en todae las farmacia».
\ e n a ra d o  p o r  e l  D r .  J . O. A T E S 7 0A . . f t o w e l l ,  M a *# ., M .V .A ,

s e venden coches de todas 
clases. A lfonso, X , núm 5

C O N C E P C IO N iG E R O N IM A

5 2  3 2

SIN COMP ETENCIA 
e.

V e r d a d e r a  S o l u c i ó n  
D E  del O U n l A T

Premiado por la Jacultad de Jttedlciiia de Parí». - Premio Montyon.
La V erdadera  Solnclén de A o tlp tr ioa  del Ser Clin posee una acciOn poderesa para 

calmar loa dolores ea los casos de Lumiaeos, roriicartJ, X<ura¡aias, CíáUcas, Meiulruaeíen 
ditctí, CUicoi y ios Accesos de acta v de Seumatssmos. ,  *

« s e  pnede conaLlerar clentincam ente la  A o tlp lr ln a  como e l rem edie m a*
poderoso  c on tra  e id O lo r . > (A ctitn iaet c.tr.eu*, stíiAnSt 19M a !>hx et ta ^ . )

DOS s : TOrneuse oada día de 2 4 4 cucharadas du v e rd ad era  solnclon do A n tlp lr iaa  
del D«r CUn.

NOTA. ~  cápsn ias de A n tlp lrln a  del S «r c ita  destinadas 4 las personas que no 
quleiea tomar SoluclOn.

CaSA C l i n  y  c i * ,  s s  P a r ís , t  tos FABUtcfitmcos.

PLAZA D EL AN GEL, 18, MADRID

Especialidad en máquinas de vapor y 
accesorios para las mismas. Prensas, bom­
bas, tubos de hierro, mangas de goma y 
de lona, correas, etc.

La oorreipondenoia al director Jaima Bacha.

MNT r 1 PiiLlll ll im UaLlULI) de l« dentlelón, poes 
los silT » gua en la sgoots; brotan íaeitas deDUdnras, 
TMparese ia baba, sztlngus la lla ire» 7  aeoldeotM, 
robusteee á loi Dlñoi 7 los deiantaalja. Uas saja 12 
rtalM, que reoiite por U  laqnlerdo. líadiid, Sacia- 
mtDto 2. botica, y placa de la Villa, 4. por mayor, y en 
toda* lia botleas 7  droguaiiai da Bapaña. Eatbazar 
iM  plantel.

AGUA FLORIDA
de iurray et LafumaB
E L  PERFUME UNIVERSAL

Irreemplazable en el Pañuelo, 
el Tocador ó el Baño.
Da venta enlodas las Farmaotai 
y Perfumerías de la Península.

Depositarios: Sres. Vicente Feirery O.*—Barcelona.

m m  ML coMcio
DB LA  INDUSTRIA, DE L A  MAGISTaATÜEA V DB LA

6
ADMINISTRACION

DIRECTORIO DE L IS  400.000 SEÑAR
iu, BirftiSiR, ISTAI10S SISPANU-AHÍRICABS

Y  I ^ O T I X T J O A I - ,

0. B A I L L Y - B A E i L I E R E
Con an naclos y  re fe ren c ia s  a l  com erc io  é  In d u str ia  

nacioDAl y  e x tra n je ra .
RECOIOCIDO DI OBLIDID POR RIAIK CIDEHM 

Prem iado  con  M edalla  de O ro  E xpos ic ión  M atanzas 188Í 
y B arcelona 1888, M ed a lla  de P la ta  P a r is  1889 y G ran  D i-

Í lom a  do H onor M ad rid  1890.
°, de más de 3.000 páginas.

Publicación anual m uy corregida y  aumentada todos los 
años.

Obra útil é indispensable para todos.— Evita pérdida de 
tiempo.—Tesoro para la propaganda industrial y  comercial. 
Este libro debe estar siem pre en  el bufete de toda persona 
por Insigniflcantes que sean sus negocios.

Se hallará de venta en la  lib rería  ed itoria l de D. C. Bailly- 
Bailliere P laza de Santa Ana, núm. 10, Madrid, y  en todas 
l u  oemás librerías del reino, que se encargarán de propor­
cionar esta obra.

PÜBLIÜDAD l lV E R S A l  (CEIiTRO)
AGENCIA ds ANUNCIOS da RICARDO STQRR 

Bsta casa, q a e  n e  t ie n e  a b e o la lM ie n te  n a da  qae  
v e r  e e n  n ln ga n a  e t r a  d e  en e la s e , la  m s  a a t lg o o ,
y  de antecedentes bien conocidos, sigue admitiendo 
an an e les , ■neltoe y  ree lan sea  para les neriódicoa de 
Madrid, provincias y  extranjero.

S e  r o M lle n  ta r ifa s  d e  p r e e U s  A  la s  o e r e e o o s  
que lo desean, d irig iéndote, en  M a d rM , i  las 
OFWIUS. CALLI M SAI MUEU 21. SUF.®. RAL EOIKUA.

ANUNCIASTES
LA EMPRESA ANUNCIADORA 

L O S T ffiO L E S E S
se  encarga de la inserción de loa Anuncios, R eo.am oi, 
Noticias y  Oomunicadoa en todos los periódicos de la 
Capital y  provincias con una gran  ventaja para vues­
tros intereses. , ,, ,

Pídanse tarifas, que se rem iten á vuelta  de correo, 
Se cobra por m eses, presentando loscom probante*. 

07 IC IN A .S :
B arrloB ueTO , 7  y  9 , en tresu e lo , IC ad rld .]

«10 oa 61110 DE A6G1UIS
Q eatro  S lsp a u o  A m erica n o  d e  edueaelda 7 

de e im e fta u a  b a jo  ta  d ire ee ió a  de

D. FERNANDO ALCANTARA
Se halla situada sn el barrí* más sano d« 

Hadrld y ea Hotel ventilado y eztense (Ferrai, 
19). Se admiten Internos, medio pensloiLiBtM 7 
•xtemoi. Complementa de las BondleiOQM hl- 
glénieas del local, es el plan de edneatdén fisl- 
•a encaminado á rebnsteoer á los alumnoe 7 
•onterTar sn salnd. Lat szearslones semana- 
Itfl A los Museos amplias el plan oftclal de en- 
se&ansa. Se preparan alumnos para los ezA- 
menes de enseCanu Ubre, qne tantas ventajas 
propordonan á les qne necesiten hacer sus es* 
tndIoB en poco tiempo. Pedli prospeetoe al dl- 
loetor, Feirai, 19, Hadrld.

i m m  DE LA COIPAÜIA lEiSAIlíSIia
D E BA R C E L O N A

Mtt dt Agosto dt I89i

LUfJIÁ DB LJL8 ▲KTILI.AS, ITBW-TMS 
T  V E B A O B U X  

11 iO, do Cidii, vapor

BUENO S A IR E S
pata Pnerto Rico, Habana 7  Veracrva»

Bl M, de Santander, vapor

A LFO N S O  X m
para coraBa.tPaerto Rico, Habana 7  Voraonij 

Bl SO, de Cidli, vapoi

T T B i e - A - C S B T r Z
p in  Lm  Palmas, Pnerto.Rieo, Habana y VonerUt

UMBA. DB nXJPINAB
Bl 21 dt Barcelona, vapor

SAN  IGNACIO
pan Fort-Sald, Aden, Colombo, Slngaporejjy Hanlli

UKBA DE BUENOS AIRBS 
Bl 2 de Barcelona y el 7, de CAdlf, vapor

C A T A L U Ñ A
para Santa C m  do Tenerife, Hantovideo y Bmeagt
Alr«ci

LIMBA DB ilABBUBOOB
Bl 11, do Bareoiona, ol vapor

R ABAT
pan HAlaga, Conta, Cádii, Tángor,Lanelie, Rabat, O* 
•ib'anea, Muaffia 7  Mogadci.

ttrsiei* dt Tdxyor.—Do Oidli para Tánger loa do
mlagoa, mléroolos y vlomea, 7  de Tánger pan  Cádti 
lot Itntt, laovM 7  aábadoo, vapor

TANGBR
Para máa tafonneo, en Madrid, Ageaeta de la Oda» 

paSia Trasatlántica. PnorU dol Sol. 10.

XDOCDOOOOOOCX/

Notiolai, tndlcloae* 7  enrlosidadeo, per den 
Hilario Peñasco y D. Gárlos Cambronero.— 
Crahades de la Cerda.—Bsta obra utilisima 
■ontlene un plano de Madrid del siglo XVII.— 
Puntos do venta: Fe, Carrera de San Jeróni­
mo, 2; San Martin, Puerta del Sol, 9, 7  en laa 
princlpalet Itbreriao da Madrid.

N01Á. No eonlnndir esta obn eon aeneUloa 
foUetoo kttaladOB Guía dtl aiajtro en Madrid.

toaUvll I I  t n  oboio» 33

CADENAS DE ORO
POR

M. A. F L E a m a

▼ erofón ca o te lla n a  d e  P .  V a rg a s .

el hielo del esiinqno no tardarla endeaa- 
paiessr, al isgotael bnen tiempo y enton­
ces te podría sateidac oon la mayor fasiU • 
dad del mondo.

Dló TATias vneltas alrededor del aitan-
S 3«. pregsntándwe trlitemesto lo qne di- 

a Ssanford y lo qo* aentlria euando lo 
llevaian nn dia al cur de la tarde, pálida, 
lESDlmsda, muarfa, I  on caía.

Se vela veitlla de bianso, más pá'ids 
qno envestido, an hermosa oabollera ineL 
ta 7  pegada á las sionas, tendida en anas 
angaslllat.

Vais a Rsgtaaldo retroeedsr 7  ponerse 
mortslmante pádde ants ese eipestásal*.

Sa te representaba renunciando á Cata- 
Un», presa de espantosos remordlmlsntos 
7 vagando trlito y solitario «1  reste de 
■ns dias.

Bros enaaiñcs etniábanle á Besa «lerti 
alegiis, por lo enal los evoesba de eentl- 
ano i l  dsr la vaalta al utarqne.

Strlsn las tus ensnde nao de los mosss 
de «usdra iseódos csbal'es enslllsdes do 
la oabalisiiza.

B>MlH reconoció ensegotds! el ooo ora 
pars9tabf.;rd, etotro para Ostaiín.s.

A  los pocos minutos losdosenamofalos
la preientaron ccn botoi yoipnelao, l i s ­
io »  psra raarohip,

Bl inglés ayudó á sn compañera y orrei- 
gló loo pllegaet de sn amazona, antes de 
montar en sn caballo.

Bosa hablar» dad* enilqnier coa» por 
•atar mny lajos da allf; pero ora pretiso 
paiar por el astanqoe, y ella, la joven 
absttdenads, no podU ditlmnlar.

Catalina se llevó aligremonte la mano 
á sn sombrero haiiendo el aaindo militar; 
Beglnsldo se Insllnó aobre sn caballo, y 
00  tardaron en deispareoer entro la arbo­
leda.

— ¡Hliersblol... ¡itovargUtozai...—dijo - 
oa la sognnda mlis Dsnton dlrljténdaie al 
más guapo de los hombrss.—Btpero que 
an caballo se desboestá, y le dejará muer­
to en el aeto.

Pero Bosa ao ponsiba en lo qne doaio, y 
sns ojM se llooaron ds lágrimas al rscar - 
dar lo snoedido.

—jSi una «rneldad par in parto tratar­
me do osa manéis! Sabe oíante la amo, 
¡me lo haee creer también, y tado para 
portarse de esa modo! No me quedaré aqui 
para verle casar ton Catalina. ¡Prefsrltia 
morir! ¡Ue encerraré en ns» msimoria, 
ms dodloaré al teatro... me haré monja... 
poso Importa, á tanto monta, es lo qns se 
haoo olempre eo ese caso, al menea he lai­
do mnihas novolao donde eoo le dioel

Tales eran lai laflszionos de misa Dsn­
ton, mientras seguía dando vueltas alre­
dedor del estanqne.

Qraels, qna se asomó á noa vsatoni 
□BIS llamar al criado qne pasaba por de­
bajo, h li* levantarla eabeia I  Bosa,la 
enal vl6 algo da blanco caor desdo nao da 
iM balcones do la oasa.

Los snsrtos do dormir hollábanse iltni- 
doi en el legnndo pito del castillo; seis ds 
cada lado.

Bl de Stanford estaba eneíma delaan- 
trada 7  por alli fué por donde vlu» el pe ■ 
dszo ¿epapel.

Reta le vló enslma de na montonalto de 
nieve qne el sol ne habia aun derretido; ■# 
tOtr.'&nyA para recogerlo.

R.-a nn traio de sarta; media página 
reta eseitts pat ambos ladeo.

Bra ;a letra de Beginaldo, y Koaa no se 
quedó aorta para {serla.

Bmpeubaoonel Qn»l doñrise, «,..qne

me llamaras falio.DHpnóida todo qnisás 
no tea tan malo semo me oreo.

Bl ángel de oaballo eaatañ», ei nn ver­
dadero quernbe, ptr* ts jnro, Landerdale, 
qne trato de ne haear ninguna tontería.

¿81 «8  mi sino, Kismet, oomo diosa los 
mnaalounss, qné te he de hsssr yo?

¿Lo que eatá escrito, será; ti al pelo sas - 
taño, y los ojos de ambir son mi sino, qne 
puedo yo hacer eontra mi persona... eon­
tra ol descendiente de uu gran número da 
Stanford?

Sin embargo, si la fstalidad mo deja en 
paz, iré por mleamleo «orno nn hombre 
da honor.

Catalltaeatá harmttUimt; siempre lo 
he oompiondlio sil; psro hoy mis qna 
Bnnsa.

Ha oenrrido nna eoia hoce poco... lo qae 
fcé no te Im^rta... qna la aa elevado á 
mis ojos de nna manera portentosa.

Hsy en esta mujer algo da grande, a l­
go de domaitado grande y de domasiado 
noble para nn perdido eemo yo.

Bato tea dlsho inter nos.
Si te digo que loy un perdido eo volido 

do la oondonza qno media entre nototrei.
Sey mny feliz de peder elegir entre eios 

ángolos, ¿no es verdad?
Sin emoorgo hay msmenkos en qns qnl* 

■lera ler menos feliz.
No quisiera perteima ma?, no qnisleia 

destrozar el corazón de nadie, pare...»
Sl doal llagaba tan binisamento como 

el prineiplo.
lA t mejillas da Rosa aráian antes que 

bnblera terminado an lootura.
¡Csmprsndtaal ún!
Bstabl comprometido son sn hermana, 

trataba de onmplir sa palabra, pero ella 
es á qnlenamtba.

¿Aeoso no le deelarabt? ¿No podii ella 
osperai ano?

Orozó laa manos en un arranque da ale- 
grfa.

—Ma preflsie—pensó ella—y elegirá la 
qne más la guste.

Dooló aquel intereeante deen mente y so 
lo metió en el boislllc; después volvió á 
mirar hscls la ventana abierta, máa no 
cayó ninguna otra hoja do papel.

— iQué ImpindeneSa, dejar aemejante

carta encima de au massl—pansó ella.—Si 
Catalina, Orada 6 Bvalina la hnbleian 
eneontrado, hubioien oomprsndU* laa 
tres lo qna slgaldsaba. Quleiera podérie- 
lo deslr; pero no me atrevo.

Volvió á entrar; no máa paaeOB alreda- 
doir dtl eatanqaa.

¡Rtaa era feiisl Bl aatcllio qnidaba nsra 
mejor ocasión, y catolloa pedia meterse 
en nn eanvesto i l  qneria.

Catalina era ia novia de Btgiaaldo, 
pero en el mundo se vó maa de nn rompl- 
mlenta, 7  Boaa snbló i  an aaartoeaa- 
tando:

—Dulce esperanza...-
Ana enando hubiera tenido nn gran dio 

gasto, se háblese vestido oon somero.
Hobla OBI gtiQ comida en «1 eaatlllo, 7  

entre IM oonvidadoi hallábase na vlzatn- 
de redan llagado para eaaar el ciervo.

Bl vizconde tioia cnarenta añot, psro 
era aoUeio y pótala ana gran foitnna é 
Hastio genealogía.

¿Qnitn sabe el afecto qno le eanaarlan 
anos ojos brlllantea, pelo dorado, y tier­
nas laorliss?

Llamó a Cristina, l l  doncella; la le- 
doia Mbellora faé nnevamenta rizada, y 
an voatldo do cola do seda grii tórtola, 
gaainocldo de rlws encsges, hizo resal­
tar la (rascara de Boolta; alreflodor de sa 
ouello anadáronaa hoimoiaa poilao, ea ano 
brazos loitéronie rloai palsaias, 7  ana ei-

Seioi baelea ínaron á caer eaalma de tas 
ombios.
—Bitá natad muy guapa, leñorlta-#x- 

alamó Uiistlna loaa de alegría—nanea la 
ho visto á nsted tan bonita. ¡Btte vestido 
le sienta I  usted á laa mil maravillas; está 
nited soberbia: al, aoberblal

Bosa dlrljlose una radianti soniiia do 
tilanfe valiéndose de sa espejo.

—¿Di Tiras, «rlstlaa?..¿soy Un gúspa 
some Cotallna?

—A veus está uatel musho máshor- 
m sii, señorita, aog&a mi opiatón. Sl misa 
Ostallns tavlara colorea... paro etUmás 
blanca qn* ol mármol, casi aiemore.

—ái, paro la admiran macho. ¿Sla dada 
M. Stanford la encaentia lacomparable. 
Orla tina?

—¡Oh! ai, señorita.

ga
air

—¿Te gasta H. Stanford, Cristina?
—I Ta Te eres, a»ñerlta, es may bcen mo* 

soy  mny amable! No oa orgoíloae oomo 
otros eabaiLarea. Todo el mundo le quiera* 

—Qué vaitldo as pondrá ests noche Ga- 
tallna?—dija Rosa—anyo corazón latía de 

n«to al oír las elogies qna á Baglnaldo 1*  
rijia la donoalla.
—Bt vestido de ensaga negra y laa per 

Iaa. Ettá mejor da azul, paro qtifra ir da 
nsgre,

—¿Cómo oitá Angolsa Darling?—pra- 
gnutóBoia esmblaad* de aonveraaslóQ- 
-Haee das dlaa qne na la ha viste.

-S igne mejor, aeSorlta, aa levanta eail 
todea loa dlaa, paro oitá hecha an eapiri* 
ta. ¿Ditea nstad algo máa, aeñerlta?

—No, gracias. Puede usted retirarae. 
Orlattna salió, y Rosa aa tiataló en ana- 

bataea y te puia a leer para paiai el 
tiempo.

Oyó á Stanford y á Catalina sabir jnn> 
tea la eiealera iléndoia, y  entrar oadM 
oaal on sa ousito.

—Quisiera laber ti rá á notar la falta 
de an sarta—preguntóle ella tnibads.— 
¿Qué dlila al ae la diste? No, aa pned# ha- 
«sr Bsmejants oosa. Ne diré nada, 7  1* de­
jaré que se arregla eemo paeda.

Bonbijó a la sala al dar la última cam­
panada, y ae aneontróeon toa salados d» 
mella docaaa de eztraijeroa, eatre lo» 
eaalea hallábate el Coronel lord Sileitón,- 

LtrdBlIarton, q ie  ae paresia en an to< 
do at famoso lord DundrearT. ofreelolt el 
brazo á Catalina mientras Staoford,eaa 
un* graaia ynna aaorlsainimitables, apo­
derábase de Boaa.

—¿La ba vestido á nsted ana hada, So- 
aa? Nansa labe visto á nstad tan har- 
mMi.

Rasa movió la eabeza con IndiferenclSr 
anuqae oí elogio la paso loca de con­
tenta.

—Ap0iardelahsla,defijo qaanalo des- 
lambraria á nited tante, ai Cisópatia no 
(aera del brazo de ate desagradable pat I 

de Inglaterra. To siy plato de legnada 
meia.

—No piensa Hitad nna palabra dalo qna 
dlse. E» usted capas de kiaatornar á ana 
testa coronada.
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